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Dcsccnckntcs ele hcr6es, hcrócs v6s mesmos 
Pois a raça de hcróes não degenero. ; 

· Imitai-os, para 9.u,e clJes do sepulchro 
Vos chamem com prazer seus caros fi lhos. 
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ERRATA 

Entre outros erros facilmente clft.rigiveis 
pelo leitor, salientam-se os seguintes : 

Pag. 19, onde lê-s~-antes de ser executado, 
leia-se-pouco antes de ser executado. 

Pag. 42 :\oticia sobre o monumento. Ao 
envez-dc 26 de Nm·embro de 1816, leia-se-de 
26 de NO\ cmbro de 191 5. 
Junho de 1917. m lugar 
<le 1817. 

Leia ·se-a 1 2 de 
de 12 de Junho 

D~pois da palavra praça Jo1o Climaco., 
substituam-se as pah 1-ras que se seguem por 
estas :-onde terá lugar o assentamento da pe­
dra funElamcntal, sendo transferida par:i o dia 15 
d· Novembro do armo corrente, a crecção t:o 
monumento. 



PROEMIO 

Cum p1 indo uma dispo ição dos Estatutos, o Ins;: i­

tituto J-: istorico e Geographico do Espirit~ Santo inicia 

a µu blic<1çâo da -ua R cvj ta. 

Primeiro veio de uma fonte, que 6 ma1s tarde se 

µoder.~ tornar cm caudal de conhecimentos e informa­

çõc utc is, não lhe cnriqueocm as paginas artigos de 

:ilto \'alor scicntifico ou literario, pretendendo apena 

os auctnres do traba lhos que vão impressos dC'111onstrar a 

boa \'Ontacl1~ que têm em i<i uxiliar o tC'ntamen da associação 

a que pertcnct:m . Em grande pa rte de te primeiro nu­

mero tf'11dc culto o instituto á m emoria de Domingos ~Iar­

tins, heroico \'ulto da re\·.olução pernambucana de• r8 c7 

- tão cliscutido, porém cada vez maior, á medida que os 

an11os pa __ am- precisamente n~ data do ~t·n tenario do 

cu snpphcio como martyr da R epublica. 

Elevados são os fins que tem o instituto cm vista,­

eja desculpado o meio empregado, e d e va lio~o. 

A COJ\JJ\1J SSAO DE ESTATUTOS E REVISTA 

Joaquim José Bernarde Sobriiílho. 

Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel. 

Arthur Lourenço de Araujo Primo. 

J onas ~J r.:i r Bezerra :\Iontcncgro. 

Carlo-; Aé~vicr Pacs Barrctto. 
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Acta da fundação, em 12 de Junho 
de 1916 do Instituto Historico e Geo­

graphico do Estado do Espirita Santo 

.\ os doze dias do mez de J unho do anno de 

mi l novecentos e dezeseis, cm uma das sa las do cdificio 

do Congresso Legislativo do E stado do E spírito Santo, 

cedida para a fundação e a séde provisoria de uma as­

sociaçãc destinada ao estudo da h istoria nacional e da 

geograph ia, especialmente no que se refer isse ao E s­

tado do E spí r ito Santo, reuni ra m-se, além elos promotores 

da idéa Drs. Anto:iio Fnncisco de Athayde, Carlos 

Xcivier Paes Ba rreto e Pha rmaccutico Archimimo :VIar­

tin::; de l'd attos, os seguin tes cavalheiros : Tenen te-Co­

ronel Marcondes Alves de Souza J un ior, por si e como 

rep resentante do E xmo. Sn r. D r. Bernardino de Souza; 

Mon teiro. P rc idcnte do E stado, D esembargadores Ma­

noel dos S:rntos 1 cves, Ancsio Aug usto de Carvalho 

Serra no, Fr:1ncisco de Paula .\Iéndes \ \Tanderley e Af­

fo nso Claudio, Drs. Arthur Lourenço de A raujo Primo, 

J osé Bernard ino Alves J unior, J. J. Berna rdes Sobri­

nho, J osé E sp inclula Batalha R ibeiro e H enrique O'Reil­

ly de Souza, Padre Dr. E lias Tommazi Podestá, Padre 

Camillo Loureiro Be nto, Dr. Jo é Sctte, Professores Aris­

tides Brazilia no de Ba rcellos Freire e Adolpho F c rnan -
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des Ribeiro de Oliveira, Coro:-iel . farcon des Alves de 

Souza, Professores Francisco Rodrigues da Fraga Lou-

reiro e Alonso F ernandes de Oli veira, Dr. Antonio Mar­

tins d e Azevedo Pimentel, Pwfcssores Edua rdo de An-

drade Silva, Arnulpho Ma rtins de Mattos e Amancio 

Pinto Pe reira, Dr. J oão Lorcld lo dos Santos Souza, Pro­

fessor An tonio Aunon Sierra, Dr. Luiz J ouffroy, Dr. 

Antonio Gomes Aguirre, Dr. Ta rg ino i eves, Dr. Adol­

'ph<.> Ma rio de Oliveira, Dr. H en rique de Novaes, Dr. 

D eocleciano Nunes de Oli veira, Dr. Carlo Sá, Fran ­

cisco da Silva Rufino, Dr. João :'\1anoel de Carvalho) 

Dr. J oão Bernardino Alves, Dr. :\1anocl Xavier Paes 

Ba rreto, Luiz Fraga, Dr. Aristotelcs da Silva Santos, 11 

Jl 

João Calmon Adnet e Arthur Antunes Ba rbosa Bran-

dão. A ssumiu a p·res idencia da reunião o Dr. Antonio 

Athayde e completaram a mesa os Snrs. Phannaceutico 

Archimimo Mattos, convidado para secretario, e ·Dr. Car-

los Xavier, escolhido para or:idor. Abrindo a sessão, o 

Snr. Presidente convidou o representante de S. Exa. o 

Snr. Presidente do Estado a occupar o lugar de honra 

e, em seguida, deu a palav ra ao orador, ,Dr. Carlos 

Xavier, que produziu longo e eloquente discurso, no 

qual expoz o fim da reunião, declarando que dois moti­

vos tinham e m vista os subscriptores do con vite para 

ella : o de pwmover a fundação de um g remio que se 

d estinasse ao estudo de geographia e de histori a do Bra-

sil e especia lmente do Espírito Santo, e o de tratar da 

commemoração da gloriosa data republicana cujo cen ­

tenario passará d ecorrido apenas mais um anno ; des­

crev,eu a revolução de 18 I 7 e o papel que nel'la tivera 
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Domingos /.Iartins, con testando, a resp eito, Tollenare, Pe­

reira d a Silva e Porto Seguro ; encareceu a necessidade 

do estudo de historia e, traçando varias fastos espirito­

santcnses, referiu-se á guerra hollandeza, á expulsão dos 

inglczes, á dos fran cezcs, e a lutas intestinas ; te rminan­

do, propoz a fundação do g rem10 a que em pnnc1p10 

allud1ra. Submettida a discussão e depois a ,·otação, foi 

acceita, po1 unan imidade de votos, a idéa da fundação 

do Ins tituto de historia e geographia. Em seguida, o Pre­

sidente declarou que daria a palavra a quem della qui­

zessc usar, af im de se manifestar sobre o nome da nova 

associação, e ficou ~sscntado, d epois de varias consi­

<leraçôes de a lguns dos presentes, que f?ssc o de - INS­

TJTUTu IIISTORI CO E GEOGRAPHICO DO ES­

PIR JT(J SA :\TO. Propoz o Dr. Carlos Xavier que fi-

cassem ,·igorando provisoriam ente para a assoc iação os 

E sta tutos do Institu to Ilistorico e Geographico Brasi­

leiro, sendo designada uma conunissão para a organi­

zação dos Estatutos dcfinitirns. f\ pprO\·ada a proposta, 

1
1 apresentou o Pharmaceutico Archimimo Mattos, para 

li constituírem a commissão, os nomes dos Snrs. Desem-
1 

Jl 

bargador r\ffonso Claudio, Dr. Araujo Primo, Dr. Deo-

cleciano de Oliveira e Professores Aristides Freire e 

Amancio Pereira. Foi acceita, unanimem ente, a i.ndica­

ção, com a emenda do Dr. José Settc de fazerem tambem 

parte da comrnissão os que se ach avam cons titu indo a 

mesa. Usaram a inda da p1l<l\ ra, para discutir assumptos 

d e interesse do Instituto, os Drs. J oão Bernardino, Carlos 

Xavier, Araujo Primo, Targino ::\e,·cs, José Sette e 

Professor S ierra, ficando resokido que, até á consti-
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tuição definitiva do Instituto, continuasse dirig indo-lhe o s 

destinos, a me ma _ commissão que levantara a idéa de 

sua fundação, auxiliada pelo D r. Araujo Primo, no ca-

racter de 20 secretario ; que fossem considerados socios 

funda dores todos o s .que compareceram á reunião; fi­

na lmente, deliberou-se ma rcar o dia 14 de Julho proximo 

para nova reunião, na qual deveria ser apresentado e 

lido o projecto dos Esta tuto . ada ma is havendo a 

tra tar, o Snr. P residen te, depoi de agradecer aos pre­

sentes o concurso trazido pa ra a fun dação do Insti tuto, 

e ncerrou ~ sessw, con vidando todos a assig na rem a 

acta, que "Cstava sendo lavrada. Eu, Adhu.r Lourenço 

de Araujo Primo. serYindo de segundo secreta rio, a 

e crevi. 

(Seguem-se a s assignaturas). 
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Discurso Dronunciado na sessão de funda~ão do INSTITUTO HlSTORlCO 
E GEOGRAPHlCO DO ESPlRlTO SAN'rO DBlo orador Ilr. Carlos 

Xavier Paes Barreto, a 12 de Junho de 1916 

Fins da reunião. DVJlflN GOS MARTIN S e o papel que representou 
na revolução de 17. Refutações a Varnhagem, a PEREIRA 

DA SILVA e a TOLLENARE. 
P lano da consp iração, seu s antecedentes , denuncia e execução. 

Governo republicano e seu termino. 
Necessidade de urva associação lzis torico g eog raphica . 

Literatura esp irito santense. 
L uctas de que f oi th eatro o E spírito Santo e seus v ultos notaveis 

Exmo,;. Snrs. representante do prcsidt'n· 
te d0 E stado e Presidente cio Tn bun :il Su­
p~·rior dt· .Justi~·a. Sr11horcs. 

Duplo objecti\'Cl Yisa a n ·união que neste 
monwnto nos cong rega e para a qual to­
mamo,, a liberdade de con vidar o dist incto 
auditorio aqui pre~cnte. E' o primeiro o 
de promo,·cr a fundação de um grcrnio d es­
tinado ao estudo da historia e gcographia 
nacio11.1 es e c·spcc ialrnrntc do E s1,irit o Santo. 

1:u:-1er de- Coulangcs, na «:-\ Cidade An­
tiga > salienta que em certo tem po. não hou­
, .c na ,·clha Crec ia logar algum, por pe­
queno que fosse, que não empregasse a at­
t<:nção em registrar e rememorar o que nella. 
se passara. 

E os gregos se g lorificvarn com taes 
cerimonias, pensan do, como mais t:irde, o 
fez Emmanuel Kant, que os verdadeiros ho­
mens do presente são aquelles que têm o 
culto de respeito pelo pa ss.iclo. E nós, S nrs., 
estamos certo::. que, como na vetu st<1 palria 
de Socrates, scr;i aqui receüido com ufania, 
um instit uto que, cu lt ivando as nossas tra­
dições, r<.: ,·ivcndo feitos que nos toquem na 
fibra pat riotira, entoando preces á religião 
do ci,·ismo, venha, cada vez mais, por \'ITI re­
levo as grandezas do berço de Domingos 
l'vlartins, o hcroc que soube, com o seu inne­
narravcl ci,·ismo, morrer tornando-se immor­
tal, o glorioso pedaço d e terra brazileira 
onde !\faria Ortiz deu cne rg icos exemplos 
<le patrio amor. 

E· o segundo fim que cu peço permissão 
para trata r l'lll 1° lugar, o de commcmorar 
a gloriosa data republicana que o dia de 
hoje relem bra. 

E, paraphraseando J oão Brigido, que 
pedia ao leitor se d escobrisse para ler o nome 
d e Domingos Martins, bem poderia solicitar 
do auditorio que se levantasse, por um ins­
tante, ao menos espir itualmente, cmquanto cu 
fala sse de um conspícuo repr esentante d e 
nossa raça, do g lorioso m:i.rtyr, ha 99 a nnos, 
da tyrannica e covarde autoridade do Snr. 
Conde de Arcos. 

O valor do hc roe b r:isilciro e a g rande­
za do movi mr nto que l lc dignifi cou com o 
seu denodo, para ser n i leu lado, porquanto 
d e medida não é susceptivcl, seria bast<inlc 
attcnder as ultimas palavras, do digno cs­
pirito-santensc quando, já a lgemado de pés 
d l'scalços e corda ao pescoço, aguardava o 
momento cm que o seu sa ngue generoso ia 
d esapparccer para saciar a prcpotcncia dos 
inimigos do B rasil : «Ide dizer ao vosso 
sultão que cu morro pela liberei ... » 

E cffecti,·amcnte, em nome da liberdad e, 
foi que, ao lado dos mais finos espí ritos d e sua 
cpocha, Domingos Marti ns explodiu cm mo­
vimento revolucionario, o mais completo até 
então, nos a rraiaes das idcas d emoeraticas . 
fundando o primeiro governo r epublicano_ 

Não importam a interpretação calumnio­
sa, os juízos infundados feitos sobre Domin­
gos Martins. 

http://thza.tr
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Não impor ta a crll:ca injusta com que 
eminentes vuitos têm encar ado a revolução 
de 18 17, a unica revolução republicana que 
a denunc ia não fez abortar. 

Não importa a indifferença com que o 
emerito his toriador Visconde de Porto Se­
g uro analysou-a, achand o-a tão pouco sym­
pathica q ue d esejaria pol-a fora do quadro. 

E' ad rniravcl , r ealmente, que um publ i­
cista dos meritos do autor da lJ istoria Geral 
de I mperio pensasse em passar a pagina, 
sem commentar, um movimen to como o que 
se desenrolou em P ernambuco no governo 
de Caetano Pinto. Não foi, porém, o unico 
cochilo do mestre, d e quem, refutando e r­
r os, disse Beaurepaire Roha~. ser apenas um 
cstropiador da l-1 istoria do Brasil. 

Sem al is ta rmo-nos no n umero dos ag­
grcssores d e Varnhagem, não podemos dei­
xar d e sal ientar a parcialidade e acrimon1a 
com que o lhou sempre para tudo quan to se 
passou na velha Capitania de Du,trte Coel ho . 
Bas ta atte11cler-sc a que o erudito historia­
dor c hegou a nega r a autoria da Proso­
p{)péa a B ento T eixeira Pinto. embor a ti ­
vesse d e vir , mais tarde, confes-;a r o erro, 
quando esmagado pel<>s contendores que de ­
mons trara m perte ncer áquell e distincto es­
c riptor o titu lo d e pa triarrha da literatura 
brazi le i ra. 

P e reira da Silva excec.leu a \ 'arn hagem na 
a nt ipathia aos heroes do ma is civicamcntc 
b e llo de todos os movimen tos que fl orescem 
na h istoria da campanha rcpub li ·ana e e n­
ca ra Domingos ~1a r 1i:is como um ambi r ioso, 
Domingos T heo tonio um d emagog-o a trab il i1-
rio, P adre João Ribe iro um automato, José 
Luiz um pobre de espir ito. ao passo que D . 
J oão VI um typo che io de ,·irtudes. 

O q ue vale á m emoria dos revoluc ionarios 
é que P ereira da S il va, com o seu systema 
im provisado r, apenas logrou em historia um 
fogar provisorio. 

Nas suas obras, já disse o magno d iplo­
mata b rasileiro no seu tempo, J oaquim l'\a­
b uco, n ão ha cr iterio ; escrevia historia cm 
viagem , cm h oteis, nas escr i,·aninhas dos 
b a ncos e, natura lm en te, com esses habitas 
nomades, não po d eria recorrer a b ib liothc:­
-cas e a rch ivos e nem s iq ucr a livr os de con­
s ulta. 

E prova d e sua fa lta d e conhecimentos 
h istoricos d eu-nos, con fo rme prova Max im ia­
·n o M ac ha do, na propria na rração da Re­
p ub lica de 6 d e Março. F ez partir a d enun -

eia do ouvidor Antonio F errei ra . tt>r 5ido 
morto a espada obrigadeiro R odrig ues. d ,i o 
Roma enterrado no Campo de S . . \ma ro , 
fala nos serviços d e J oão Hobeno e aprc ­
senta Dom ingos :\[artins como bah iano . 

O ra, Antonio Ferreira não se chama \ a l~ 

delator, padre Roma foi fuzilado na Bahia, 
n ingue m cx1st1u na r evolução dcnominndo 
J oão Roberto nem brigadeiro holl\"C com o 
nome de Rodrigues e o ministro do com­
merc io do governo prm·isorio e ra espi rito­
santense. 

Ac ima, porém, d e Pereira da Sih-a \ 'ar­
nhagem. R oster ou qualquer escriplor do 
movimen to de 1817, está l\Iuniz Ta,·arcs . 
testemunha ocular dos acontecimento-; e cuja 
obra publicada com reflt·xão me ticulo ... a , 23 
annos após a revolução, não soffrcu con­
testação dos muitos contcmpora neos dos fac­
tos qul' nellcs tomaram parte como leg-.11i-;­
tas ou republicanos. 

O fundamento. porém, de todas a o. clia­
tribcs assacadas pro,·em de Tollenare cujas 
aprccia(Õcs não podem 11 0 tocante a re,·oiu­
ção mercccr cri tcrio 

a) porque, {·lle é o primeiro a confess<1r, 
pcnali~ado. a au'>encia de cx::ict idão cm ~uas 
notas ; 

b) porque clctcsra,·a em p rinc ipio as 
revolu ções 

e) porque os fran cL'zl's re, i ~kntcs em Per­
nambuco, ao i1wc rso dos inglczes. se mostra­
ram cont ra rios ao mm·imcnto 

d ) por que, <ilém d i~:,o. Tollena re ·cntit1-
sc mel indrado com as medidas ho~tis tomadas 
contra seus con terra n~·o~ 

e) porque fo i prcjud i,.ado cm seus inte­
resses com m erciacs ; 

f ) porque o seu brigue foi r ejeitado pa ra 
a exportação d e familia ela America elo ~orte, 

g) porque escreveu no propr io dia c.!a 
re volução sem a reflexão preci a. 

E temos ::i incla uma razão poderosa ; é 
o ranco r de T o llenare que, francam ente, sem 
d iss imular, a ffi rmava sua aversão por Do­
mingos Martins a ponto de preoccupar-se 
até com a elcgancia des te que, no seu en­
tender, a uma leg ua de distancía, ch eirava 
a sa11s cutottes. 

:\fas, a inda assim ,le ndo-se attentamente 
as «~otas Dominicaes» verifica-se que Tol ­
lenare põe as responsabilidades da revolução 
sobre o g overnad or fug iti,·o que dispunha de 
poderosa a rtilha r ia, ao passo que tinh am ape­
na s os rebeld es 3 peças de cam pa nha e um · 
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regim ento. E ncllas não se nega a coragem. 
o sang ue fr io, a discreção e a indiffe rença 
de Ma rtins. 

L'm l':.tudo, ligeiro mesmo, mas c riterio­
so, ::.crá bastante para trazer á convicção 
d o espírito imparcia l a nobreza da revolução 
d e 6 de março q ue não foi apenas uma as­
pira ção loca l. mas o riunda de um accordo en­
tre varios E lados par a um fim nacional . 

Emissa rio'i foram ao estra ngeiro e se­
g u iram para o norte e ' pa ra o sul do pa iz, 
destaca ndo-se o padre Alencar no Ceará, o 
pa dre J osé Ig nacio Ribeiro de Abreu Lima 
na Ba hia, Kcsner , na Inglaterra e Cabugá­
nos E stados U nidos. 

P e reira da Silva, "inconsequente, como 
s empre, nega o caracter de um pla no defi­
nido á revolução. 

Que o ut ra conspira~·ão teve tanta unid a­
d e e e levação de vista ? Que outro movimen­
to teve tão ponderad a elaboração ? 

Bate ra m-se o s revolt osos com e h heir o pro­
prio, por uma causa cer ta , mantendo o maximo 
respeito á o rdem , á propriedade e ao la r , con­
seguira m mesmo a impla ntação do rc~irn en 
r epublicano, embora com o percurso dos 7 4 
d ias que separam o 6 de Março do 20 de 
Maio de 1 8 1 7. 

Eu não quero traçar aqui o que foi a 
grande Od y::.séa ele 6 de ~larço , a que falt ou 
a penas o seu H omero. 

A o ra ia r, o seculo 19 encontra va a nossa 
patria curvada á mais ferrenha prepotencia 
do r eino portug uez. 

A s idéas prog ressistas, pregadas em va­
rias partes d o Brasil , agitava m os animos dos 
bra sileiros q ue pr ocuravam espel har -se na re­
volução dos E stados U nidos , na independen­
cia das republicas hespanho las e, theo rica­
m ente, na tomad a da Bastilha. 

Em P ernam buco , sobr etudo, a s expan­
sões pa trioticas se faz iam sentir . Os descen­
d entes d os heróes da guer ra batava se in­
fla mmavam na de 1 7 10 . E sta foi suffo­
cada, é certo. S uffocadas não foram, porém, 
as idéas d emocrat icas e o a ntagonismo r e i­
m ente entre os brasil eiros per seguidos, em 
seu p roprio so lo, e portug uezes per seguido­
res. 

Pernambuco que, a liás , é o 1º Jogar do 
Brasil na ordem topog raphica , onde tocam os 
europeus e os america nos sep rentrionaes, a t­
trahiu os espiritos livres, já então mais ou 
m enos cultivados, pa ra o q ue g ra nde fora 
o serviço prestado pelo Bispo D . Azevedo 

Coutinho, com a c rcação do Scminar io de 
Olinda. 

O povo vibrava de in digna~·ão colllra a 
metropole madra sta e resa m as trad ições que 
uma conspiração e tramou cm 1800. sob o 
protec tora clo de N a polcão, sendo por tal res­
peito a prisionado F rancisco d e Paula Caq1l­
canti . Governava P ernambuco o fraco Cae­
tano Pinto de Mira nda ~fontenegro, que não 
era um deshonestn, mas indolente e sl't1l 

energ ia , permitt iu a fra ude e, commoclamentc 
ad ministra ndo, deixou que os seus auxiliares 
exercessem o rdespotisrno cost umado, não d an­
do ouvid o ás queixas que lhe le\'a1·a m os ap­
primid os, co ntra impostos cxa ggerados. 

P o r outro lado, ainda não ha1·ia d e,,ap­
parecido a rivali dade <' ntrc bra silei ros e por ­
tug uezes , q ue fun damen te ficú ra cm l' t r­
nambuco, apó a gue rra do" :'ll a-;ca1e,,. 

Funda ram-se lojas maçonir as , a rco pa;.;u,, 
importantes e va ria ,, :-.ociedadc~ nat i1 i,, r;i.,. 

Arruda Cama r;1 o rga1frwu o a rvopago de 
l també ao qual se juntara m o ele Cabo e 
Paraizo. 

O Co1·crno [mpl'rial ti1·N:l s ·iencia do,; 
acontecimentos . mas o futuro :'ll a rqucz da. 
Praia Gra nde suppunha que os inclq :endentes 
se d ivert iam. 

E stes, porém, trabalha1·a111. ao cont rario 
d o qu ingenuamente acrccli .an1 o Governa ­
dor d C' P ernambuco . E a labor ma i<s c fficaz 
se tornara desde 18 14, qu<indo 1 ie ra rc:;icli r 
no Recife Domingos ~fanins. ex-socio da im­
porta nte firma londrina Dourad o D ias & C.. 
com a q ua l honradamente liquida ra seus ne­
gocios , co mo gerent e, cm r uja qua lidade, 
para proveito da cmpreza, 1·i<1 ja r:-1, fun dand o 
fi liaes cm Lisboa . Rio, Bah i:l, :'l i.a ranhão e 
Ceará. 

Era um g rande espí rito. illustrado com 
selecto r onvivio , brilhantemente educad o na 
Inglaterra, cuja historia po litica e adminis­
t rativa es tudara . K a velha Albion t ravara 
co nhecimen to com 1 l yppoli to d a Costa e es­
t ive ra cm in timo conv1n o com o General 
Francisco Miranda, que se batera na indc­
pendencia a merica na e que lhe infla m­
mara, muitas vezes, o seu já a rra igado pa· 
t riotismo. 

E loquente ,rico, a t trahen te, cm pouco tem­
po to rnou-se popular o heroico fil ho de [ta­
pemirim e a lliando-sc ao nucleo b rilhante 
dos patriotas pernambuca nos, so ube co m a 
sua fac ilidade de palavra aug men tar os êl e­
m entos existente . 
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O~ a111mos estavam preparados para a ex­
p losão a 6 de Abril quando um facto , tal ve1, 
occasiona l : o espancamento d e um soldado 
brasikiro do batalhão dos H enriques, ser­
Yiu d e pretexto afim de prec ipi tai-a. A. ordem 
do d ia ele 4 de \ l a rço arcele rou os aco nteci­
mentos e, cm 10 dias, a revolução clava aos 
pa triotas a po~sc da capita l. 

As mediclas tomadas haviam sido pel<• 
ilheo Carvalho ::Vlccleiros. alcunhado Carva­
lhi nho. d enunciadas ao ou1·iclo r José da C ruz 
Ferrãu e, por este, ao Governador . Convo­
cado. qptão, o Conselho, do qual o unic() 
bras il eiro, o brigad eiro José Peres Cam­
pcllo , fi r ou cxcluido, fora m condemnados á 
pri~ão D omingos T enorio, José d e Barros 
L ima, P edro P edroso, Souza Tenorio , José 
1\faria no, padre J oão Ribeiro, Anton io Cruz 
e Dom in gos Mart ins. 

Precipitada e 1·iolentam ente foram detidos 
Domingos Martins e outros c ivis pelo Ma­
rechal José R oberto. 

Quando, po rem , o briga de iro Manoel .Joa­
quim Barb osa foi desencarregar-se de effec­
tuar a prisão dos mili tares, a começar por 
D omingos Thcotonio, a situação mudou e, 
aos g ritos d e trnição, José d e Barros Lima, 
auxiliado por José Mari mo, puxou da es­
pada e cravou-a no pei to cio prepotente mi ­
litar, tr avando-se então a ma ior confusão, 1~ 0 
m eio da qual foi morto o proprio tenl'nte Ma­
noel Alexa ndre Aquino, ajudante ele: ordens 
ele Caetano Pinto. 

Solto o glorioso mart yr espiri '.o-santense. 
pelo tenente Antonio l1 en riqucs, vciu accla ­
mado pelos patriotas. 

~o auge cio enthusiasmo, off ir iaes e sol­
dados tiraram as a rmas rcacs da<> barret inas 
e, a 6 de m ar ço, após o brado energ icc• 
d e Pedro P edroso. foi proclamada, pela pri­
meira vez no Brasil , a republ ica fed erativa, 
sen do a 7, no edific io do erario, elei to , d en­
tre os mais dig nos cidadãos, os 5 membros 
que d eviam compor o governo provisorio. 

O ministe rio ccclesia tico recahiu no padre 
J oão Ribeiro Pessoa Monteneg ro, li .er a to d e 
m erc:cimento e intelligencia escl arccicla, e 
legitimo h erde iro das idéas scienti ficas e 
d emoc raticas d e Arruda Camara. O propr io 
T o ll enare, conside rando-o bom naturalista, di­
zia-o instruido e sem fortuna , sendo bastante 
philosopho para despresal-a, porque, não 
tendo ambição, só respirava a liberdade, por 
a mor da qual somente agia. 

Para m1111stro d a g uerra , tl"ndo a seu 
cargo o commando elas tropas, foi esr olhitlo 
o valente mi:itar D omingos Th eotonio .Jorge 
J\farti :s Perei ra, esi: i ~ i :o mi i .armente educado 
que d era sempre as mais rcll"1·antcs provas 
d e sua b ravura indomi ta. 

Coube a pasta da agricultura a Manoel 
Correia d e Ar a.ujo, culto e abastado fasen­
deiro que, com honest idade e trabalho, con­
g-uira impor-se á est ima publica . 

Pa ra mini ;t ru dá magistratura foi eleito 
o celebre aut or cio «Prccisn». u talcnto,;o 
a dvogado J osé Luiz de M end onça que e ra 
l é T ollcnare quem di z) um jurisconsulto cheio 
d e conceito e cuja presença altrahiria para o 
partido a gen te d e m ais peso. 

O mini5 t ro cio commerciJ foi Domingos 
J\Tartins , que, além da compe:encia e operosi­
dade, se d is ti nguia pela sua prob idade pro fis­
sional , m:1u grado as accusaçtn·s de commcr ­
c iante fraudulentamen te h ll i:lo, a liás oriun­
das de cartas do cel. Malcr ao Conde de 
P i ·hclicu. 

E squcliam-se os detratores qul', d o mes­
mo modo que na gcmma não lapidada o 
brilho se re fl ete nas arestas, m ostrando a 
pureza, a ssim na conducta d e homens como 
aquellc de quem tra tamos, a pu reza a ppa­
rece, mesmo atravcz do pó da m::tlcdiccncia 
e da i nveja. 

Os socios de D omingos e os encarrega­
dos da ma:;sa fall ida. foram os primeiros a 
p rovar , do modo inequívoco , a nob resa da 
correcção do mini stro d o governo repub li­
cano. 

Continuou a secretaria r a admin ist ração 
,José Carl os Mayrink e, a pós, o padre Miguel 
.Joaquim d e Almeida e Castro, o celeb re pa­
dre M ig uelinho que redig iu a brilhante pro­
clamação cm que, aliás, sali entou-se pelo 
sentimento d e just iça e d e generosidade. 

Apczar dos pred ica dos d e intcll igencia e 
de sensatez dos administradores, elles pedi ­
ram luzes aos ma is illustr es e o rg anizaram um 
conselho composto de vultos da notabilidad e 
do philologo Morae e Silva que foi logo 
dispensado, de: Gervasio Pi res, o honrado 
pernambuca no e d e A ntonio Carlos, o re­
d ac tor das lei s adoptadas, aux ilia dos a inda 
pelo D eão Bernardo F erreira e Per eira Ca l­
das . 

Intimado pela comrnissão, a frente de 
.José Luiz, capitulou o governador , sendo ob ri­
gado a sahir e , a 21 d e Março, no Campo 
do Era.rio, solcmnemente, ás 8 horas <la 
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manhã prucedeu-,.,c a benção da bi «ilor ban­
deira, ceruleo branca. sem in ,, ig nia:. rc.:acs. 

O mo' 1mc ntu. da ca pi tal se dirigiu a 
todo,, o -. ponw-. tk l'erna m bu ·o e !>e e.,tentku 
a P.1r;tl1 ) b.i. I<io Grande, CPará e .\la g."1a,,, 
cu10.; gm e rnos ..,l. ,,ubmettc.:ram ao do Rc · 
ci fe qu<· con'-l'guiu prender ao ouvidor C n11 
Fl' rrc irn t' ;J(i jui1. de fóra d l' Goya11na . 

A contra n·volu1;ão d t..: A la goa,., tumou 
i nc re llll'ltlo lº va rios reveze-, n t ropella ra 111 ;Í 

rl'pul> li< .i quv foi. afinal , ,·in ima da s forças 
tnre,.,tre,.,, ;,ob Cogominho e do bloqueio do 
,·icr-a lmirantt• Rodrigo Lobo. As villa s d e 
Trncun hnem, Santo Antão, Pi-lu d 't\ lho se 
d eclararam -.olidarias com o reino e a m ona r­
c hi ;t foi re-,t aur.ida. 

Ainda a ::.s im Domingos Thl'olUni.1. e:11ão 
di "tador. ª""umiu o commando, Franci.,ro d e 
l'au la di ri~u a-, for~-;1.., d_c l pojur a e 'J)oming-os 
.i\lartins as ele Serinhatm. 

.\panhaclo,., de surpresa , refu g irnm-se 
:'ll nnirb t ' Souw em uma caba na de gent ios. 

Denunci.1do. por uma índi a . o illustn: fi ­
lho dl' Fr;rnr isn> .José :\lartins e Joanua 
Luiza Santa Cla ra :'llartins. foi preso e, com 
out ros, n ·nwtticlll, nos porõe!:. immundos elo 
J\ l erTu ri n t· ,Ca rra sco . para a Ba hia. onde, c he­
gando a 9 de .Junho. a 11 já a commissão 
militar, nomeada pelo Conde de Arcos, la­
vrara a ;,cnte111;a cundcmnando M:nt ins (1 

morte natural cmel111e11te. 
])(' ~l·us compan heiros d e P ernamhur o . 

u1i,, tom a~ màn'> co rtadas e· a ma r rndoo;; :í 
cauda de l:t\'a ll o-,, outros soff~ndo os ma!s 
at roze,., !>upplicio:. ; todos mostravam que 
acima de tudo c ·ta, ·a a dcfc <a da Patria. 

Trt•.., anno-, mai d o que Chris to ao ser 
c ruc ificado, tinha Doming os i\lanins quando, 
na Ba hia , a 1 2 de .Junho d e 17, no «Campo 
d a f>oh·ora » h oje dos Mart) rcs,>> de front e 
Crgu idn , o lhar sere no, \"ê passa r o fun e'itO 
cort ejo, o offic ial a cavallo e o vcrme lhci 
akaidc: e ca lmament e receJ<' a palma cio 
m:1rt} rio gritan do, com escarneo, a ce lebre 
phri!sc que o s<'u confessor n ão d eixa ra ter­
mmar. 

E , ass im , na victima da covarde pc n ·er­
s idad c do Conde d e Arcos que, ha venci(' 
jogado com a revolução pe rnambucana, ne lla 
encontra\'a uma porta aberta para penitcn­
cia r-<;e d e seu c rimes. 

F ora m trcs os martyres do dia 1 2 e in­
cu rsos todo;, nvs § § 5 e 8 , Tit. 6 da Ord. 
L. 5° e g lorio amc nte condemnados na pe­
nas do § 9" que os tornaram infame e hoje 

o tornaram heroes : Domingos ;\lar,ins, .José 
Luiz de J\lendonça e o Padre ~liguelinho. 

t\ 99 arrnos caia o hc roe no Cam po da 
!'oh ora, !'le,·ando-se, porém, rw Campo da 
Clo1i t. 

E. a contrario seno;;u do ave Cczar mo­
riluri te salula11f dos romanos, na arPna do 
c irco, os que fi caram é que batem palmas 
au qul' morreu. a essa g r.indc fi g ura d omi­
nadorn qu e para dar idéa d e grandeza , ser;i 
b;1s tant c a c itação d o no me. 

E', por i-.so, que, nada mais c:-.i~t indo de 
sua fórma material , o seu espiri:o ain da nvs 
guia . 

O E;.pirito-Santo d eve zela r pelas g lorias 
desse ill us tre compatrício que, al iá"> n ão foi 
o uniro da familia. Seu irmão André Ma r­
tins lambem prestou sen-iços ao movimento 
sendo preso a primeiro de Junho de 17 . 

Fram i ~co .José l\J artins, tambl'm es1,irito­
sante nsc, secretario d e Domingos na. expe­
diçã o ele Scrinhaem, foi um d e no dado com­
batente na rc ,·o l;ução d e 17, tendo s ido d e­
nunciado po r Antoni o da S il va Castro, Ca­
pi tão-mó r do Ceará, a quem escreve ra con­
vidando a fa zer a revolta no Ceará. 

E mais tarde, ao lado d e Frei Caneca, 
bat e u-se no memoravcl m ovime nto de 24, 
que a his toria registou com a d e no minação 
d e onfederação do Equador. 

Cabe-nos provar, que não é axiomatir a. 
a regra de E ça de Queiroz, quando disse que 
os povos latinos querem todos º" dias um 
no,·o Deus para adorar. 

Que fiqu e. portanto, m eus senhon,:s, desde 
já lança da a idéa, que se rá a prinwira a ser 
objectivada por este g remio, d e commcm orar 
para o a nno, com o ma io r b rilhamismo o lo 
centcnario da morte d e Domingo;. Martins, 
o glorioso bra s ileiro que honra o be rço na­
tal. pelo acendrado pat riot ismo e pelo amor 
ás letras. 

Po rqu e Domin gos Martins fui tambem 
um literato, um poeta d e valor , como se 
poder á aqui latar do seu ultimo soneto, d e­
dicado a esposa e á patria. Ei l-o : (*) 

J\l eus ternos pensamen tos que sagrados 
M e.: fos tes qua "i a pa r da libe rdade 
Em vós não tem poder a in iquidade 
A · esposa voae, narrac me us fado;,. 

(* ) D o «:'llosaico P ernambuca no». 
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Dizei-lhe que nos transes apertados, 
Ao passar d esta vida á eternida de, 
Ella d'al ma re inava na metade, 
E com a pa tria part ia-lhe os r uidados. 

A patria foi o m eu umen primeiro, 
A esposa d epois o mais querido 
O bjecto do desvelo verdadeiro 

E na mo rte entre ambas repartido, 
Será d e uma o suspiro derradeiro, 
Será de outra o ultimo gemido. 

E agora, meus senhores, q ue já expu­
zemos um dos fins d<' nossa missão, passe­
mos ao outro objcn ivo desta rcu111ao que é 
a fundação de um ln-;titu:o 11 Í·Hori --o e Gco­
g raphi ·o Es1 irito S tntc·nsc. 

Eu não pre<:iso cncart'cer o va lor d a 
histo ria , maximé no tempo anu·tl em que 

' ta l ramo de conhel imento tom:lu a té o titu lo 
de· scicncia, ap6 · as invest igações d os \licos 
e .X ovi:-011 'i, perdendo o seu exdu<;ivo ca­
racteristico d e chronir-a, par::t tomar o cu­
nho philosophir o, de m,)do a poder, não só 
conhecer o passado. como tambC'm perqui­
rir as cau..,as e consc:quencias doo; aconteci­
mentos. 

E ntre nós, d c-sclC' 11 anstadc-r, que, co m 
a II is toria d e um l'aiz situado no ovo 
Mundo, foi quem primeiro c:,,rrcvcu sobrL~ 

11 is toria do Brasil , não fah nclo aqui de Pe­
dro Va z Ca minha, a noss<1 hi'>tori:t é m::'ll 
conhcci :ia, não obst~nte ter "i'h a '>U'l neces­
sidade rcn mhecida, mesmo officia lmente, r om 
a e-reação cios cargos de chroni:>ta das lndias. 
chronista mor do re ino, chronista do Brasil , 
cargo que, cm 1673, foi exerc ido por Diogo 
Gomes arnciro e eh ronista do 1 m perio, cujo 
1° serventuario foi lg nacio Accioly. 

' o Bras il, desde 1 838. uma commissão 
da sociedade au xiliadora da Industria Na­
c ional fund ou o 1 nst itu to 1-1 i:;tori:·o e Ceo­
graphico Brasileiro, cujos sen-iços á patria 
têm si:lo in s imaveis. 

Em P ernambuco o 1 nsti . uto Archcologico 
e Geographico P e rnambucano é um vasto 
campo onde se encontram elementos para o 
estudo do Brasil e especia lment e daquelle 
l1cro ico pedaço nortista d o Brasil. 

E hoje quasi todos os E stado;, possuem 
o seu Gremio H i s t ori~o. 

~o Espírito Santo h:i. uma lacuna. 

E' a que nós, meus senhort''>, no-. km­
b ramos de convidar-vos a preencher. full­
dando uma as.,oc iação que 11th t raga d ado:> 
para conhecermos porque devemos a mar o 
Brasil, d esejando a harmonia e o desc-nvoh·i­
mento que constituem o lemma de no<.;sa 
bandeira e a opulencia da sua gr •nele-. 1 

materia l, reprc!-.entada no auri1·crclc do pa­
vilhão, portador espiri tual das nossa'> tra­
dições g lo riosa:-. ; uma as;,oc:i · 1 ~ão q ue no-, 
faça robustecer a consciencia do moti1·0 por­
que devemos te r o culto a este Klorio::.o E.,ta­
do o nde as g lorias passadas parer L' qtt<' se 
entrelaçam com a g rande a presente e for­
necem elcmcnt oc; para confiarmos no mai c; 
riden te porvir. 

Sim, porque não é tão incolor como se 
suppõe a historia do E spiri to Sanw. 

Si Pernambuco foi o berço do pritrn·iro li ­
tera to bra! ikiro. Bento T ci,('ira Pinto. pode­
'>e, sC'm rect' io el e çonte;,tação affirma r :am­
bem que o E.sp iri to-Santo scn ·iu de ni nho 
da lite ratura bra ile ira. 

Aqui fornm es: ri ptas ª" primeira" o:na-; 
d e no-;sa Jit<'ratura , do m c-.mo modo que 
um dos primeiros ensinanw n tos de r i,·iliza­
~·ão com os e -fir c;os de .Jo .,(o de . .l.nr hicta, 
e Pedro l'a la1 i u . 

D<'poi-. da a bncgada o'.Jra d e Leandro 
>:un es e Diogo J ar omo em 549. tre< g ranck:; 
mi-.s iona rios pn•.,taram no [.,pi rito-San to os 
mais assigna ladus scn ·iços :1 r i1·ilizac;ão bra­
;, ile ira ; Affon so Braz, Pedro Palacios í' 

.Jo-.l- de Anchi" ta . 
O pr in,tiro i·1 i i,)u o progr.•;;-.o d e· no""ª 

capita l e a con>.t rucçàl>. ~ode-se di zer, da 
ig reja de São Thiago e do palario anti~<> 
hoje reconstrnido, d e accordo, com as mo­
dernas regras d ·ar :e. 

.\ ffonso Braz. que fundou 1•arias po1oa­
ções espirito-santcn es. foi quem deu come­
ço a cateche-.e dos topinamba e goyta­
cascs, att irando-;,e a tão nota\'el traba lho 
d esde 1551 quando chegou á te rra d e Va co 
Coutinho. 

Pedro Pa larios, o. p rimeiro missionario 
franc iscano aqui vindo. em 1 558, d epoi de 
te r estado cm Porto-Seguro, foi o celebre 
constructor na ermida dos P a lmeiras, da er ­
mida. d e São Franc isco, onde a 2 de Maio 
de 575 se finou concebendo a idéa da erer­
ção desse mara\'ilhoso monumento do qual 
já disse o Pa dr<' Francisco Antunes de Si­
queira : 

o 

http://Jode.se
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«Entre altas monranhas negrejantcs 
D e risonha qua i eterna primavera 
L"ma se d e taca que isolada fi ca 
Onde a pcnh;i grandio a impera. 
Sinão <· de Rhodcs o colosso altivo 
Ou de Dclphos o templo sumptuoso 
E· monumento de virtude hcrnica 
Em dia de c~pirito piedoso.» 

Eº a Penha que no pincaro do monte, 
tl'ndo em baixo o m<1r, se de:,lumbra. Eº a 
g rande obra que no Poema :Vlariano, Do­
mingo!> de Calda assim menciona 

«.\ milagros;i P enha se descreve 
E os elementos todos ornjurados 
A m ais brilhante luz mais branca ne\"C 
Va i mostrar a seus advogados. 
O hollandez á 'ilia não se atreve 
Foge. rouba os thczouros cunsa ){r.ados 
.'.'\o dia em que esta aurora se festeja.» 

:\Jas dt ixemo~ l' c::l ro Palri ci:1s cm sua que­
rida ermida ao lado d e Antonio dos Martyrcs. 
Franci,,co ele Paula Sant'Anna , Frei Simão 
de São Boaventur;i que nos lega ram trabalhos 
de valor , é certo. mas não d eram á scien cia o 

_inr r emcnro levado por Madre Deus e Jo é 
de 1\nchieta. 

J os·é de Anchieta. cujos rc tos m ortaes 
ti,·emo>. a fortuna d e possuir e a cuja me­
moria o E . pirito-Sa nto tem a sa ld;ir uma 
g rand e divida. vi,·eu para. os índios e ent re 
e llcs morreu cm Re ri1ig ba, on de escreveu 
a biugraphia de um seu companheiro na Bra­
silica Societatis 11 i ·tor ia et vi ta darorum 
P atrum quirin Bras iliac. 

1 ão se pode dizer aqui o trabalho ex­
traordinario de Anchieta que no E s pirito­
Sa nto fundou l'ovoaçõcs. Vi li as e Cidades. 

Syl\'io Roméro conside ra-o como o mais 
antigo literato brasileiro. 

D eixando, porém , os il !u-<trcs obreiros do 
nosso prol-{rcsso, cnrontrnremo~ , nascido mes­
mo nas florestas e pirito-sa ntenses o valen te 
chefe dos temiminós , o indio Ararigboia 
t í\Ia rtin Affonso J que, a frente dos seus 
200 índios flecheiros, na tomada de Villc){ai­
g nou. mand;ido a E stacio de Sá por Bel­
chio r Azevedo prcslou, cm 1956, tão rele­
vantes serviços, d efendendo o nosso tcrrito­
rio da invazão franceza, que me receu do 
monarcha o vestido d e uzo e o habito de 
C hris to. 

O nosso solo foi a lvo d e lu tas vanas em 

quC' o valor e~pirito-san tcnsc fi rou r egistra­
do na his toria . 

O invasor Cavendi-;h . pirata inglez, após 
o saque fei to cm Santos. São Vi cente e Ba­
hia. julgou opportuno vir tambem ao E spí­
ri to Sa nto, então, cm 1 591, govc: rnado por 
lJ . J.uiz;i Crinaldo . 

l "niram -,,e, porem , os nossos e entri n­
cheirados cm tranqu eiras, defenderam-se encr­
gicaml'ntc r o11tra os ataques do Capitão Mor­
gan que teve de abandonar o ca m po. 

Na formidavcl guerra batava, o E spí­
rito-Santo en trou tambem com o sC'u ron1i­
gcntc de va lor. 

Foi d 'aqui que, no Go\'erno e \0111 o 
auxil io de Francisco de Aguiar Coutinho, 
S;ilvador Cor re ia de Sá e Be nev ides, poz 
c:m derrota Picte r H cyn, com sua esquadra 
d e 8 navios, commandados pelo almi rante 
P::ttrik que, desembarcando 300 homens, for­
tificou-se cm vario s pon tos parn os comba­
tes de 1 2 e 14 de Maio d e 629. cm. que 
perdeu 38 soldados e deixou 44 feridos ! 

Ainda no dia segui nte (a 1 5 d e Maio ) 
segundo affirma Britto Freire, a celebre Ma­
ria Ortiz com a chaleira de agua a ferver, 
poz cm d ebandada a força inimiga.. 

Tambcm na guerra flamenga, no1avel foi 
o feito de 25 de Outubro de 1 640, na admi­
nistração d e Dias Guedes, quando cm Victo­
ria fundeou a esquadra hollandcza comman· 
dada por João R oin . 

A 26 o patacho com as 1 9 embarcações 
e os 600 homens commandaclos por .João 
D e lki , as ordens d e l ie ul<lnd, conheceu a 
energia dos habilantes d esta te rra ·no com­
bate do P orto dos Padre: onde foram \•e n­
c idos. 

A nd ré Couto, D om ingos Carneiro e ou­
tro bravos, a t28 d e Outubro d e 1 640, 110 

Porto dos Padres, luLaram contra a esquadra 
de 11 vela s do Almirante João D elchi ma­
tando-lhes 300 hollandczes. 

Ainda cm Villa-Vclha tentaram os invJ ­
sores que foram derrotados pelos Capitães 
Adão Velho e Gas par Sa raiva. 

• a revolução pernambucana d e 1 81 7 nó. 
já con hc-cemos o valor de alguns cspirito­
sante n!>es ; a bemdicta t rindade dos 3 Mar­
tins. Francisco, André e cspc-:ialmente Do­
mingos, cuja g loria de tt:r ,;ido o berço. ainda 
querem roubar ao E !>pirito Santo. 

Macedo, Tollenarc , J oão Ribc-iro, F ernan­
des Pinheiro, Varnhagem, Pere ira da Silva. 
Rang<·l More ira e o proprio vul to magestoso 
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d e Ruy Barbosa dão-nos como bah iano e 
Laroussc chega a dizei-o ponuguez 1 

Que fo i o E s pirito Santo , o seu b e rço 
constatam Dias M a rtins, Bla hr, M . M oraes, 
Tavora, Studart, ex is tindo provas indiscuti ­
vci-; de seu nasdme nlo n a velha c idade su.i ;ta . 

as Cortes Consü tuintcs o E spiri lo -Sanlc..' 
m a ndou o Dr. R a mos Sa ntos que foi um dis­
tinc to professor c m Coimbra. 

Em 22, nas lutas d a inde pc ndcncia, fez 
a antiga província sent ir a sua acção. 

a Confed eração do E quador , ao lado de 
Frei Caneca, batalh ou F ra ncisco Ma rtins e 
na a bdicação cm 31 tomou pa rte o P a d re 
Marccl:ino Duarte. 

To p<:riod u Id a Repub lica d o Pira ti nin- os 
so ldados e m ba rcad os no U rurão, na cele ­
b re Abri 1ad a, se i.1sur g iram . 

a historia da liberdade dos escravos. 
tem o Espi r i ~o -Santo uma brilhan te pagma. 
escripta cm 1 8 4 0 ; é a insurre ição do Que i­
mado. c uja d cscri pção se e ncontra elcgan~e 

e crud i:a m cntc fe i:a pelo no .sso illustre pa trí ­
cio D r. A ffonso C la ud io. 

Va rios e sera ,·os, cn trc os quacs se d es­
ling uia m J oão Pequeno, Domingos Carcun­
da, El y~ i ir io e outro:;, cm numero supe rio r 
a 200, an imados pe lo Padre Cis itella ele 
Trento e C regoriu de Benezc se in surg iam. A 
conspiraçã o foi re be lla da pe lo alferes Varella 
c m 2 d ias. Vinte q uat ro cscra ,·os fora m ron­
d c mnadus, a lg-uns dos q u<ics a ;1 Ço itcs e 
5 a pcno:i de mor te. ma u g-rado os csfo rçt1:> 
do n bol ir ion i-;ta Dr. .I oão C J imaco. 

N a propaganda repub!i ·ana s:ilic nte fo i 
a ar<:<í<> de varios CS!J Írito-sa nH·n5es. 

Pa.t rio: i ·os dubs se f uncla ra m . 
E.m Victoria o Sa lda nha i\l a rinho e cm 

outros muri i;1ios diversas aggrem iaçõ cs con ­
generes se org anisara m . 

Dos J ornaes re pub licanos sobre-exis te a in ­
da o «Cac hoc iran o». 

Filhos illus tres no:; não tem faltado. 
O i.Jlus trado Dr. Affonso Claudio, cm 

uma bc lla o bra sobre a litcra.tura espirito­
san tense, mos tra os trabalhos do Padre Mar­
ccllino Ribeiro, Gonça lves Fraga , Padre João 
Climaco , Soid o, Braz Rub im, José Marcell ino, 
Pad re Antunes Sique ira e muitos outros, parn 
não fa la rmos aqui s inão dos mortos. 

E por outro lado , vemos a g rand eza de 
nossas ma tta s, a o pulc ncia d e nossas ter ras, 
a riqueza de nosso sub-solo a ffro ntando a 
cu b iça extran geira . 

Mas para que tantas tradições e ta ntas 

riquezas não passem quasi ob curamente, p re­
cisamos tornar conhecidos o corpo e a alma 
d o E spirita Sa nto ; is to é a sua gcographia 
e a sua his to ria na conrcpção do Com payn;. 

E u , proponho, porta nto, c.·m nome da com­
missão p romotora ela pr esente reun ião. ele mim 
com posta• e dos ill ustrcs c~pi ri to-santcn,e, d rs. 
An tonio A thaydc e A rc h im imu :\Iattos. qu·e 
seja fundado um g rcrnio destinado ao <".;!udt' 
do E s tado, sob o po nto d e 1·i . .;ta moral e so b 
o ponto d e vis ta mater ia l e que a. tal ag­
g rcmiação se dê o nome de /llstit11to lfis­
rico e Oeograµhico do Espirita Sauto. * 

Acla da 2.• reunião do lnstftaw H. O . do 
E Santo, a 28 de abril de 1917 
.l\ os vinte e o ito dia s d o mcz de .\br il 

ele 1 9 17, presentes os Snrs. Drs .. \ ntonio 
Franci~co de A.tha; c.k, l're,,identc ; C.irlo:; 
Xa,·ic r Paes Ba r reto, Orador ; e mais us 
socios Drs . Anhu r L ourenço ele . \ raujo ! 'ri­
mo, A nton i:> Ma rt ins de .\ zc.-,·cdo I'imc11tcl. 
e Ado lphu Fcnrn nd<:'s Ribeiro de O li1Tira , 
o Snr. Prc~i::l erYe abriu a se..;são. corl\"idand o 
para occupa r o lugar de 1" Secretario o Snr. 
Dr. 1\ rthur Pri'11J. ,·isto ac har-,,<.: au~ente o 
Snr. Sccretar i1J. l'ha rmaceu ico .\rd : iminw 
Martins d e ;v1att0s ; e para 2° Scnctario, 
Aclolpho Fernandes Rib( iro de U ii :c.. ira. De­
pois ele havere m o:-cupad o seu~ l u~a re::., o 
Snr. Presidente declarou á ra,;a q ue rom 
seus com pa nh eiros ela Directori;i, t0ma ra pro­
vidcnc i-ts no scn; i-lo el e solen ncmc nte fcsteja r­
se o dia 12 ele J unh o, que e ra o 1)r imciro 
a nni ver,;ario da funddç.:-w d este· J. s i u to , como 
tambc m por se comm cmora r o primeiro ccntc­
nario da morte do ins igne patrio ta conte rra­
neu Domingos :\lanins. 

Usaram da pa la vra , os Snrs. Drs. Carlos 
Xavie r , Arthur P rimo. A ntonio Pimem el e 
Aclolpho O live ira . e d e pois de haverem dis­
c utido, ficou d eliberado que, a ntes de tudo, 
se consti tuissc clcfini ti1•amente o Inst itu to, 
µa ra o que se fazia mis ter a a ppro1·açáo dos 
esta tutos, cujo proje!=tO acha va-se sobre a 
m esa, e que cm seguida fosse eleita a r es­
pectiva dircctoria e a s commissõcs perma ne n­
tes. P a ra o di to fim , convocou-se um nova 
reun ião para o seguinte dia ás 7 horas da 
no ite. 

(* \ Pub licado no «D ia rio d a Ma nhã» de 
14 de Junho de 1 916. 

o 
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O Dr. Carlos X a\ ier, Orador, deu scicn­
c ia á casa de que, na ausencia dos demais 
membros da Direnoria, abrira um telegram­
m a dirigido ,w Inst ituto pelo 1° secretar io 
do Ttht i ulo A rchcologico e Geographi<-<> 
Pernambucano, com·idan do a fazer-se repre­
sentar nas Í<'slas commernora li \•as do 1° ccn ­
tenario da revolução d e 17. T omou a resolu­
ção d e delegar pod eres ao Dr. Mario Mello. 
que b r ilhantemente se desempenhara do en­
cargo. 

Tendo sido submcttido esse acto á apre­
ciação da asscmbléa fo i unanimemente appro­
vaclo, bC'm como a proposta de se agrade­
cer ao nl<'-,mu Dr. Mario Mello os bons scr­
vi<;os prcstad os. 

Foram propostos e acceitos socios ho­
norarios, por proposta dos Dr-;. An tonio 
Athaycle, .Jonas l\lontcncg-ro e Carlos X avil'r, 
os Sn rs. Con de J cron ymo Monteiro e ffon­
so c iso e Drs. Sá Vianna, Ma rio i\fcllo e 
Oliveira Lima. 

E nada mais havendo a tratar o S nr. 
Presiden te en cerrou a sessão. E eu, Adolpho 
F er11a11des de Oli11eira, 2<> Secretario 1;11 re i 
esta acta. 

A CT A d a J• reu nião realiz a d a em 
29 d e Abril d e 19/7 

Aos 'inte r nove d e Abril de mi l nO\'C­
centos e de-,esete, presentes os Snr~- Dr. 
Antonio Fr;inc isco de Athaydc, !'res idente ; 
Dr. Arthur Lou renço d e Araujo Primo, 1° 
Secretario ; Aclolpho F ernandes R ibeiro de 
Oliv<·ira, 2° Secretario ; Dr. Ca rio-; X a\'it·r. 
O rador, e m a is os~socios, Dr. Antonio :\[a r­
tins de Azevedo Pime ntel, Ubaldo Rama­
lhete Maia, Padre Dr. E lias T ommazzi, pro­
fessor A nton io Aunon Sierra, é lida e apprn°­
vacla a arta da reunião a nterior. O S11.-. 
Presidente diz que é a o rdem cio d ia a ap­
provação d os estatutos que foram or ganisa dos 
pela commis ão cujo re lator é o Snr. Dr. 
Araujo Primo. 

Submettidos á discussão, os referidos es­
tatutos, artigo por artigo, e apresentadas va­
rias emendas, são approvados, juntamente 
com as ditas emendas. 

Procedeu-se apó a ele ição da Dircctoria, 
ficando composta d os seguinte socios 

Presidente. Dr. Anton io Franc isco d e 
.Athayde, ( reeleito ) ; 1° Vice-Presidente, Dr. 

Ubaldo Ramalhete :\laia ; 2° \"icc-l're~ickn­
tc, Dr. . \rthur de Araujo Primo ; 3° \ ir<'­
Pre!> idcnte, Padrl' Dr. Elias T ommaai : l 0 

Secretario, Dr. Antonio :\L de Azc·, l'clo l'i­
mentcl ; 2º Scrrctario. Profcs~or .\dolpho 
F ernandes d e Ol ivei ra ; Orador, Dr. Carlos 
X avier Pae~ Barreto. ( recl l'ito ; the-.ourl'iro. 
Professor Arnu lpho ~faltos. 

Em seguida foram Lambem l'l<'itas "" r om­
missõcs abaixo : ele admissão de sor io-. : Dr. 
Muni )( Freire, Dc~embarg-acl orc~ Ca rios ( ;on­
çalves e Santos .:\ c\·es, Dr. Lc,·ino Chanm, 
E lpidio Pimentel ; de llistoria, Dr. _\ffon-;o 
Claudio, Profe sor .\manrio Pereira, Dr. 
Carlos Sá, academico Luit Fr,1j!a, Dr .. fo-,é 
Settc ; de Gcographia. J>rof(•s ;or .\ris tic)e ... 
Fn· in ', Dr. lknriquc ()"ffrill~ d<' Souta, Dr. 
Americo Coel ho. D r. T arg-ino :'\C\l',.,, Dr. 
Aristotelcs Santos ; de Etnographia e .\r­
ch elogia, Dr .. \ndra ck e Sih·a, Dr. .\n•\ 1·<10 

Piml'ntel, Dr. J oão Lo rdcllo. Dr. :\ lathH·I 
M'hnjardim, Ad olpho F raga ; ck nn;anwnto-.. 
e Ft 111dos, \lladcmiro da Sih eira. Corond 
Marroncl l·s Ah cs de Souza. Dr. .Jo-,( lkr­
na rdino ,\h-es .Junior. Dr .. \ntonio ,\gu1rr1 ·. 
Maestro Antonio .r\unhn Sinra ; de E-,taluto'> 
l' rC\ ista:-, Dr. Berna rde'> Sobrinho. Dr. . \ r­
t hu r P rimo. Dr. Jona s :\l ontt·1wgr >, Dr .. \ tc·­
vedo f'imcntl·I <:> Dr. Carlo'i .'\a , in l'.1l·s 
Barreto. 

l 'ara a commissão extraon'i11ari,1 d,1., ho­
m cna gen-, ( i,·icas á memoria dt· Domin g os 
Marti n" foram cc; ::olhido-; akm cio., m 1·mt>ros 
da clirectoria º" seguinte~ c;l\·;dheiro-, : 

Dr. l l enrique :\o,·a<'», I>r .. \rgt·11 :\lnn 
jard im . Dr .. Joc;é Bata lha. Dr . Diode< ia no ele 
O liveira . Padre ' ami llo Bc:lto. ( "oro1wl :\ [;1r­

í01tdcs ele Souza .Junior. Dr. Euri ·o _\ g-uiar, 
Lui t .Jouffroy, Dr. J oão J3 , r .1arc'ino. Fr.1111 is­
co R ufino, Profes or Francisco Loureiro .. \r.t­
bello Lell is, Aurino Qu intaes e :'\ilo Brll71i. 

Propõe o Dr . . -\ ze,-cdo l'imrntcl, 1° Se­
cretario, qul' os e leito romcm immcdi:11anwn­
te posse de seus ca rgos, e que se officil' aos 
d cm;i is co1w idan do-os a se empos,arcm. l "1M­
nime111en tc a pprovad;i a idéa, são empos'>a­
dos o Prc ... iclente, \ ' i ~·e -J> res idcnt<·s . Secre:n.­
n os, rador e membros presente~ das com­
missõc . 

() Dr. Ca rio Xa1·ier. O rador, commu­
nicou que recebera um o ffic io do Dr. :\1ario 
:.\Ic llo, 1° Secretario cio I n tituto Archcologit' 
P ernambucano, ,-ario<; traba lhos, bem a<;~im 
duas g ravura · ela bandei ra eh re1·ol11ção re ­
publicana , do que a ca a ficou <,cit·111c. 
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E nada mai -.. haven do a tratar, o Snr. 
l'rc!:. idcnte declarou encerrada a sessão. m;:ir­
ca ndo para ordem do dia da ia reunião, a 
pos e do - ele itos que ainda não a tenhão to­
mado, e trabalho-> da commissão. E para 
con,,tar. <'li, Ado/pito r emandes Ribeiro de 
Oli11eirrt, 2" Secretario, lanci esta acta. 

A CT A da 4ª reunião a 1 7 
d e Maio d e 191 7 

.\u;, de;,e;,ett· dias do mcz de i\laiu ele 
mil novccento;, e descscll'. na sala das sessôco; 
d es te Instituto, pre!:.Cnte& Dr. Antonio F ran­
cisco de Athayde, Pre:.idcnte ; Dr. r\rthur 
Lourenço de 1\raujo Primo. 1° Vice-Prc:;iclcn­
te ; Padre Dr . Elias Tommazzi, 2° Vice-Presi­
d ente ; Dr. Antonio Martins de Azcv<'clo l'i ­
mcntcl , 1° Secretario ; Dr. Carl os Xavier 
Pacs B:lrrcto, Orador ; Adolpho Ftrnandc;, 
Ribeiro de Oliveira, 2° Secretario ; Dr. Jona~ 
JVkira Bezerra i\lontcnegro. declarou o Snr. 
Presidente aberta a sessão. 

P edindo a palavra, agradeceu o Dr. Car los 
vie r, propoz qu e se offir iasse á Camara Mu­
nicipal de ,Jaboatão, E stado d e Pernambuco. 
pa r;:i agradecer-lhe o haver d ado ;:i uma d e 

suas e&cola!'> o nome do insigne patriota, 
no :-.o contcrraneo. Domingos l\lartins. 

T endo sido po&ta a propos ta a \'OlO'>, foi 
unani111u11e11 tc apprOl·a<la. Em segu ida, I){' 

dindo a pala\ ra o Dr. Jonas :\lolll<'ncgro pro­
pô<' qu<' -;e publique no 1° numero da r .,. j ·ta 
deste 1 nstituto, o discurso do Snr. Dr. C;,i rios 
Xavier. por occasião da festa de 15 ck :-.l"o­
\Cmbro do an no pa5sado, e l'll1 que se en ­
contra um longo estudo sob re a form;:i ção 
dn nacional idadP brasi1cira. 

P edindo a palavra agradeceu o Dr. Cario;, 
Xavie r a generosa lembrança do s('u e 011 -
frade declarando. t•n1rct::into, que a g r;i ncle 
<'xtensà<> de seu disr u r:.o cm re lação com o 
1amanho d;:i r<' \ i.,ta , o facto d e conter esta já 
2 trabalhos seus e ainda o moti\u de ter s ido 
combinado que no 1° numero " re\'i&ta se 
«ingir ia a trabalhos referentes ao E spirito 
Santo, não seria p0s;.i\'el attcnclcr a magnani­
ma proposta. Requer eu então o Dr. .Jonas 
l\J ontcncgro que constasse da acta a -;ua 
propo'>la <.' que fosse .:ul)mcttida a consickra­
ção para sn objccri,·ada no 2<> num ero da 
rl'\' ista, o que foi approvado. 

E não havendo mais nenhum soc io P<.'clido 
a pal<ivra, nem nada mais a tratar-se, o Snr­
Prcsidcntc encerrou a sessão, cu, Ado/pito 
Fernandes Ribeiro de Oliveira, 2° Secretario. 
J;ivrei esta acta que ''ªJ assigna da por todos 
os presentes. 



, . 
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Domingos M artins 

' 
"Ide dizer ao vosso sultão que 
eu morro pela liberd ... " 



• 
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SONETO DO PATRIOTA 

Domingos Martins 
Produzido na prisão, antes de ser executado 

Meus ternos pensamentos, que sagrados 

Me fos tes, quasi a pa r da liberdade, 

Em vós não tem pode r a iniquidade 

A' esposa voae, narrae meus fados. 

D izei-lhe que nos t ranses apertados. 

Ao passar desta vida á ete rnidade, 

E lla d 'alma reinava na metade, 

E com a patria partia-lhe os cuidados. 

A patria foi o meu numen p rnne1ro, 

A esposa depois o mais querido 

Objecto do desvelo verdadeiro · ; 

E n a morte entre ambas repartido, 

Será. de uma o suspiro der radeiro, 

Será d e outra o ultimo gemido. 



... 
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CULTO PUBLICO 
Sua pveem in e ncia nos d e s tin os h umanos 

A GLORIFICACÃO DE DOMINGOS MARTINS 

O dia d e hoje é consagrado á commcmo­
ra~·ão do pa trio ta Domingos ~Ianins. primeiro 
ccntcnario do seu ... an ific io na Ba hia, no 
Campo dos Mart)'res , amig o da Polvora, a 
1 2 d e Jun ho ele 18 17. 

O dia 12 ele .Junho foi considerado fe riado 
no E stado do E spí rito Santo, por acto do 
governador Dr. .\ffonso C laudio, na Rc ... o 
lução de 1889, e pelo D ecreto n . 22 de 19 
d e Abril ck 1890, declara do dia d e frs ta 
c ivica. 

E ", pois, para o Brasil imC'iro . maximé 
para o l::-;pir ito-Santo, be rço q uerido 110 in­
s ig n<' patriota, uma da ta mag na d e n o>.sa 
historia, cuja memoria de sua mo rte. clcs-
1wrta-nos a.s homenag-cns c ívicas que lhe 
d cH•mos prc<.;tar hoje. 

X 

O n ·1,Óml' ll repub licano ba-.eando-sc no 
profund o »l' IHimcnt o de frat e rnid ade u111 -
ve rsal , não pode bem manifesta r -se, f.C m 

'Um systl·nia de festas publicas. d es tin:u.las 
a commcnHira r a continuidade e a solidarie­
dade de todas as g-craçõcs, d evendo 1 ,tda 
Patria in-.t ituir o culto proprio a essa ,; fes­
tas, segundo a \'Cneração que cad a uma d ellas 
pos;,a invocar , pelas re lações e,,pcciaes que 
ligam os seu" d estino-; aos destinos de todos 
os povos. 

E ' pelo culto que se exe rcitam os sen­
timentos· altruístas, ama ndo-se e praticanclo­
se o bem que se d c1·c para melhor servir 
a l ! umanidadc. 

Effectiva mcnt c, um cios fundamentos es-
senciaes da existencia socia l e moral d o 
homem, é a relig ião. • 

E " a crea ção a ma is bella, a mais com­
pleta e a mais sublime da nossa espec ie. 

E s tado d e unidad e e estado religioso, 
são p hrases syno nimas. 

Amar. pe nsar e agir ; eis a trilog ia de 
no::.sa vida. 

E ' o seu objccto r eal , util e posit ivo, 
.pois toda soc iedade tem uma relig ião, e toda 

relig ião tem um culto, tem um dogma. tem 
um regimcn. 

li a diver as synthezcs pa rciacs ou reli ­
giões ; mas, t0das c llas têm u m ah o r om­
mum : ou olhem pa ra os Ceus, ou ollwm pa ra 
a Terra, e!>tabe leccm :.cm prc a ha rmonia e 
a correlação na ... oc icdad c cm qtu: '>l'n·cm . 

Caminhamos natura lmen te para uma S) n­
theze g e ral , que é a rel ig iã o da l l uman1d.1dc, 
onde toda-. ·a;, a lma:-> de elite ou d e pcndorl's 
al t rui:. tas d e toda;-, a::. religiÕl''>. -.e dl·1 c·m 
('ncontrar, confun tl indo--.l' cm um '>Ó itka l 
supremo, verdadeiro hymno de a mor, que 
é a frat ernidade uni1·cr;.;i I. 

Quando ti1·c rmos atting iclo a e,,-.,;i ph<h e 
final ou de madurcsa da cn>lução hum:111a, 
cada homem, e t@dos os homens 1·i1 c r;ín c•m 
estado de plena un i:ladc incli1·id u·d e cnll l'ni-
1·a , is to é : Sl'n timc· nto'i . idca-. e anos fo rma­
rão a harmonia =>l)t ial do i11di1 iduo e da 
c;-,pcrÍ' '. tornando-o-. sympathi os, -.y n thct ico~ 
e syncrg 1cos. 

O dominio rl'l i~ ioso e-.t Íl l'I identc•mt·nt..: 
repartido entre o amo·r e a fé. 

O amor não -.e d e1-l' !Ornar nun -r1 m~ ,,. 
tico. porque o n ·rda dci ro n tl to n;io pl' r· 
mittt· < oncepçõcs ::.obrenatu rat·-. . _\ 1 (- clc,·c 
>.er »l'lllprc d cmon:.tra ,·el. (- .1 .,rrcnna : l"b 
o dogma . 

Tudo 1s:.o é incontrastavcl para o c,ta­
blecimcnto d a ordem e para o dc-.em oh i­
mcnto do progresso moral e social do meio 
cm que se vive, cujos es tudos consti tuem o 
objecto da soci0log ia. 

E ' pelo methodo de filiação quc regis­
tramos os matc riacs concr eto,, e c,tudamos 
os documentos historicos de todo-. os pon)s e 
bem assim o ve rdadeiro conhc inlt'nto geo­
g raphiro da T erra, formando o substrnctum 
d e suas co ncepções . 

Trabalha-se sempre par a a fe lit idad e hu­
mana. 

O g ráo d e aperfeiçoamento mora l de 
um povo, está na razão directa d a-, ho mc­
nagcn::. que elle presta ao - :.cu-. illu -.t res a n-
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te pa ... -.ado:-., a ruja ,, g-lorificações se apert.tm 
o~ la ço.., de continuidade e sol idariedade da 
cs pccie humana. 

l ' m (>O\ o que não hi-,toria a;; g-lo ria-; cio::. 
cus fi lho .... que não commem ora o bem, a 

vi n uch· t' o~ feito '> a ll rui~tos dos seu-, bcne­
nwrito., .do-, >.eu~ heróes , d os seu,, -;abio!< 
e do-, .,eu,, esiadi.,ta -; . não te m cx istc ncia 
reg-ular, é urna collect i\'iclade anormal, ana r­
c hica ou retrog rada. que s~ cxti nguC' natural­
mente na irnm inen ·ia de uma ruína moral 
irreparan·I. 

l{l·a lmente, cada homem digno cio seu 
nonw. uida verda d eiro servidor ela l l urna­
ni<la<le, po-,..,ue duas exis tenc ias dist inc tas e 
sur n·s.,i1 ª"' : uma que corht i•ue a 1 icl;1 pro­
priaml·ntc di ta , material e temporaria ; .1 
out r,1 que começa d epois da morte, é pcrma­
ne nt<:, ckfini t i1·a e indircc ta .. \ priml· ira cha-
111,1 -se 1 ida objecti1·a , e a segunda que é 
o re::. u ltado da primeira. que só se clesenvol-
1·c no e'> piri l o ou no co ração pela tradi ção 
ou pela nwmorh cio., seus sen·iço ;, c ha:n:1-sc 
1·ida ,,u'>icci i1·a. E' i to que cons titue a uni­
ca immona lida de real d o homem , conforme 
a importanria do seus fe itos , c ujos re<;ul ­
tado,, exaltam a µe rpeLuidacle d e Sl'll nome, 
de arcordo c·om o g ráo de r i1·ilisação cm ciue 
se a c ha. 

lnconte ... tavl'lmente não se pode b em a va ­
liar a rde1·a 11c ia dos en·iços pres ta dos por 
um hom L·m . .,inão depois da sua mo rt e. o­
meçam então a s p ron1s pa ra o seu julga ­
m ent o ;.1· 111 d e-. rtatural -a s com inju-;t i ~«l'i )..'Ta­
ves . qu t' w n to rc1·oltam º' sent imc·n to-.; dos 
contt•mporanc o-. , como pertu rbam a -;e reni da ­
de <l o jul!-{amento final pda Poste ri rla d l'. 

i\a 1ida ubjecti1·a d e um ho mem . a pu ­
r eza da s 110-;-.as afft· i ~·ües- não é m a i-; macu ­
lada ou su ... pcitacla por nenhum int e re<ise su ­
balterno. l l a a superioridadr ele s t·n timentos, 
porque nada ma is no>. domina. sen ão o vcr­
<lackiro amor. <les intcre!:>sa d o e !>ão. que é 
o a lt ruísmo. 11i11er para 011fre111 . 

A aprecia çào a ff ect i 1·a deve preced e r {i 

a preria <;ào intl'll ectua l. A poes ia antes da 
scit.: ncia . 

O amor de1·c preceder ao es tudo cio que 
n os preoccupa . 

Les grandes pensées l'iennenl clu. cmur. 
E :.ta phra se concisa (' profunda do m oralis ta 
Vom·ena rgul·s, co ndensa o pri ici!JiO da sc iencia 
rege nerada pelo maior dos sabios : para sa­
ber é preci o a111ar pr im eiro, isto é. o 11mor 
por principio. 

() amor. segundo a lei do dt.:l'l'r, {: toda 
1·ida mo ra l cio homem. E ' a c1·angel i. ação da 
l'S (l('( Í '. 

Amr.i, amai, segundo o dever , di ..,.,t· San­
to .\go-; . inho , e fazei d e po is o que quizerJes. 

Ui i 1 a g eri il escr i _>tora Macia me d e S :aCI: 
No 11w1u/o não /Ja nada de real inão amar. 

Effect i1·a mc nte o coração é o o rg à o do 
a mor, o amor é o c ul to • cul to é a purifi ­
ca<:ão do s cntimen tos humanos . 

Eis a ki d a rcinvid icac;ão moral dos 
pcnos. \ ' e nerar é amar ,.,u per i.i rmcntl'. l•: is a 
µreemin e nc ia do culto publico nos de~t ino'i 
humano-;. 

..\:-.;.irn . nes ta s implc.; pala vra- Amor- r r­
sume-se a ·h is toria de D'e us e da 11 umanidadc . 

Fei ta s l' :as con siderações abstra<:tas so­
brt· o cu lto publ i ·o , cs ~udemos a j.!ora a pacte 
l ,,pccia l da rommem oração, limitando-nos aos 
l·ommen ta t ios h i ;tori ·os. indio; pcnsa Vl is, para 
10.:n· r a corôa de louro .., sobre a frontl' au g-us­
ta cio prcdcs•i'lado patriota Domin gos Mar ­
tins , pe la rc levancia do;; seus abnegaclo'i sc-r ­
vi~·os, po..,tos cm a cção d e commando, pdo 
ad vento <la patri:i r epub li ·ana. 

- 2 -

A revolução perna m bucana que ex plodiu 
prematuramente cm Ret i fe, extend ia-se po r 
todo .Bra~i l ; mas , radicava -se ao norte pl' los 
id ea cs li bert adores. restaurados na França 
t· na Ing late r ra , cujo elevado int ui to <· ra im­
plantar na-. pa tri a>. d a .-\mc rica do Sul o rc ­
g inwn repub li ·a no. 

Boliva r . Sa n l\lartin, He lg r.1no, ~liranda, 

Domingos ~ l artin e outros fo rm;wam a pkia­
d e dos arautos e dos paladinos ela .,a n ta 
e<1usa. rcdcmptora das patrias america na . 

Era o o rgão pol ítico do movim ento da 
llO!:>sa inclc-pl'ndcn cia desde 1807. o Correio 
Brasiliense qu e se editava cm Londres . com 
a o rie n ta çã o pa t riotica do nota 1·e l e dcsti­
mido jorna li;, la ll yppo lito José da Co sta l'e­
r('ira dl· l\ fl'ndunça. que d outrinava livre­
rn('nt e pe la separação do Bras il , concitando 
abnegados companheiros para a ca m pan ha 
g loriosa d e liber tai -o do jugo lus itano, que 
e ra tyranno. 

IJomingos Mart ins inspirou --,e nesse fóco 
a rde nte da política colon ia l, re1·e lando-se uma 
capa cidade o rganisadora e opcrati1·a de c hefe 
d o pa r tido. 

Coube-lhe ,então, na qualidade d e ne .. 

• 

f 
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guciante illustrado e rico, ent rete.r relações 
de camaradagem. muito intima., e proveitosas. 
com 11 yppolito da Costa l' outra!'> pol iti..:os 
cekbn•-. do \'el ho continente, entre os 
quat·s c itamos o genernl Francisco l\ !iranda, 
o lib1.· rtaclor de V1:nell!da. que o admirava 
grand1:mcntc. 

As gra,·es inju:-.tiças e a::: temer.irias de­
lações ít'rmentadas no odio rancoroso de cx­
tra ngciro::. ouc;ados contra brazile iros humi­
lhados ckn1ro de sua Patri 1 enscenaram os 
prodromos da r evolução. 

O pat riota cspirito-santensc c~mbina ra se­
crct<tmcnte ,dentro e f6ra do paiz, o t rama 
da conspirac;ão e ontra a nefasta realeza. 

:\ão poupava esforços intel lccluac~ e mo­
raes, nem todo seus bens de for tuna para 

· o triumpho da cru1.ada de.::. th·ação na< ional. 
«:\git;ir era urna funcção nobre nos fi ­

lhos d;i . .\merica. que dormia o somno pro­
fundo do captivciro e su rcumhia gar roteada 
pela tyr;i nnia das leis e dos governos». (J. 
Brigido '· 

T udo c\•olui<1 110 sentido de ser coroado 
de fclil exito. a digna aspiração dos patrio­
tas. n:ira «expu lsu os hospedes importunos 
qut: tin ham invadido a casa e governavam 
nella.» (Oliveira l\lartins ), quando aconteci­
mentos imprevistos precipitaram o movimen­
to, determina ndo o insucccsso da revolução; 
e sellando ·cada ddcnsor da liberdade, com 
seu gi:ncro~o sangue, a 'temeridade indomita 
de comq,irar contra o cnerg-umeno governo 
de D . . João V 1 !. .. 

l a começar o mart yro logio do-; pa trio ta:;. 
Domingos l\lartins era considnad u o 

traidor indigno e o chefe dos bandidos, na 
phraze insolente do Cond e dos Arcos, go­
vcrnaclor .da Bahia. 

Os adula dores do thro no to rnaram-se im­
placa,·eis para com as ,•ict imas da revolução. 
Exgotaram o codigo das pcrfidia , cm ge­
nufl exão ao rei, infl ig indo-o,, b::irbaro~ sup­
plicios 1 E, os patriotas tiveram que c<·dcr di ­
ante da brutalidade esmagadora dos soldados 
da tyrannia ! 

Já o vulto vcncravel do intimerato padre 
R oma havia sido executado, na Bahia, em 
20 de ;\[arço de 18 17. 

Domingos Martins entra em campo de 
batallrn contra o marechal Cogominho, e nas 
margens cio rio Mcrepe é dest roçado ~ ferido 
por um g rupo de sicarios, bandos de car­
ClllUÍllS ( realistas) que o aprisionaram. amar­
r ando-o e suppl iciando-o deshumanamente a té 

o Recife, com todos seus desdi to o · compa­
nheiros. 

Em cumprimento de ordens dadas, apor ­
tara na Bahia cm 9 d e .J unho o na vio Si­
nistro denomi nado Cnrrasro. traztndo vi1-
mentc acorrentado o chde da Revolução mal­
lograda e m;1i .., 69 companheiros de in for­
tunio, torturados na ma i-. abjecta promis­
cuidade. 

A idiota multidão recebe em festas a 
desdi ta dos pris ioneiros !. .. E , depois de um 
julgamento s ummario do tribunal de san­
gue, incompetente para julgai-os por crimes 
d e l1:sa-magc..,tacle, é a 1 2 de Junho ele 1817 
arcabuzado no campo d.1 Polvora o cgregio 
espirito-santcn!.C Domingo~ :'11artios, bem as­
sim seus dois fi eis companheiros, os dig nos ' 
pntriotas Padre Mig uelinho e o Dr. José 
Luil de l\t cndonça !. .. 

Nesse transe doloro~i ~simo da exi..,tencia, 
portaram-se todos com <l maior dignidade 
e nltivez, dando o testemunho solcmnc do 
ma is acrysolado amor civico, de uma con­
d ucta irreprchcnsivel até a hora derradeira 1 

Triste fata lidade ! 
Os soldados assassinos entre as accla­

mações ruido~as da inconsciente multidão. 
erguem vivas no el-rei, Senhor 1 

E stava, po is, cons umado o sacrificio !. .. 
Ia comcç.<1 r a immortalidade dos marty­

res da R evolução. 
O epilogo do marty rio é o preludio da 

con::.agração da g loria. 

X 

<cÜ verdadeiro patriotismo é, portanto, an­
tes de tudo, humano...... O Amor ela Palria 
humana não pcrn"ijtte o nccber que a Patria 
ordene jamai :; a prati r-a de crime-; quacsqucr 
in dividuaes e sobre tudo de crimes de lesa­
i lumanidadc .• \ ssim não foram traidores ás 
uas Patrias l' n cm aos seus povos e á sua 

raça, Cromwel, Condo rc:ct , TJanton, \Vas­
hin g ton, Francklin, 13oli\ a r , T oussaint, Ti­
radentes, D Oi\lL GOS l\ lARTI S, José Bo­
ni facio, Benja min Constan t. .. todo os liber­
tadores cm summa dos povos oc:cidcntaes. 
São essas individualidad C's que representam 
realmente as patrias, o povos, a~ raças, e 
não os que têm a desgraça de deixar-se 
arrastar pelas demasias do egoismo, quer 
nacionalista, quer dynasti,.o, a n stocra tico, do­
mestico ou pc-; oah>. (R . T eixeira t endes.­
P ela Humanidade 1 \'I 11 pag. 14 ). 

• 
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X 

O Governo Pro\·isorio dos patriotas per­
nambucanos, foi o melhor plano po!it ico-admi­
nistrativo, concebido e organisado cm toàa 
nossa historia colonial, digno de admira<;ão. 
Foi um exemplo de moralidade. 

«A revolução de 18 17 foi o exemplo raro 
d e prob idade nos tumultos, e de moderação 
nas revoltas d 'um povo tyrannisado, em fren ­
te a seus dominadores, soberbos e vaidosos 
de proeminencia secular e, dos privilcg ios 
de castas». (J . Erig ido ). 

Suas proclamações são verdadeiros en­
s inamentos c ivicos, dig nos de serem imita­
dos. O governo pro\' isorio man tê,·e a ordem 

• inaltera ,·el ; arrecadou moderadamente a ren­
da publica ; estalwlereu o tratamento cor­
d eai de Vós e abolio as E.rcellencias da 
pragmatica cor tczã ; e fi nalmente. adoptou a 
symbolica bandeira do. novo csrado. 

O pa triot ir o g-m uno de Pernambuco que­
ren do honra r condig111mcnte a mcmori:i dos 
martyre~ da Rcvolu~ão. por orcasião das 
fes tas do seu centcnariu a 6 de l\[an;o ultimo, 
decrNou ·cornu b;:rn deira do seu g lorioso Ec;­
tado. a bandeira dos patrio:a5, a sagrada rcli ­
q uia cl'aqudle movimen to pu!i.i ·o. 

E ssa homenagem posthuma do E stado Lll' 
Pernambuco cqui,·alc a um q tl to publ ico. 
E· uma consagração fr ita pela Posteridade. 

Foi inít-liznwntc pa ra nossa civili ação. 
uma perda compnr,tvd a uma retrogr.tdação 
para mais d (' meio seculo. o mallogro do 
cen amrn lib('rtador, deixando o r~· i com sua 
inepta e \'ad ia cam:iri!ha, con· inu-- r a c!cc;­
fruc tar prcidiga mcnte o PaiL, até sua volta 
p recipitada pa ra Lisbôa, onde occurrencia..; 
g ra,·issimas pericl itaram os seus dominios. 

·a manhã d e 26 de Abri l de 1821 parte 
D. João VI e sua côrte, levando os nossos 
ricos thc ouros-ouro, prata, pedras precio­
sas e o c redito, deixando-nos por ironia da 
s6rte-a crise, a miscria e a ba ncarrota ! 

D esorgan isou tudo, ·annula ndo por decre­
tos tudo quanto ha via feito durante sua per­
manen cia entre nós. 

Lisonjeando o re i, os aulicos influíam 
nocivamente nos negocios publicas. 

R ealmente é uma lamentavel in genuida­
d e suppor-se, que se inrerrompe a marcha 
fatal dac; leis estaticas e dynamicas da socie­
dade, com decretos adm inistrativos ! .\ evo­
lução cam inha sempre. embora pareça, ás 
vezes, por a lgum tempo, retroceder. 

X 

Evidentemente, es,,e supenor mo\"inH·nio 
politico é pouco conhecido pelos nossos ho­
mens publicos . .-\.. historia da Revolução Per­
nambuca na cscripta por :\luni1. Ta\'are , foi 
a que mais se approximou judic iu:-..inwnte da 
verdade ; entretanto, tem pontos que se n :­
scntem da influencia perniciosa çlo astu!O 
negocia nte francez Tollenare, que arvorado <'lll 

critico off ic ioso do movimento libcrt<1dor, cm 
Suas Notas Domillicaes , avil tou os nobres 
sentimentos dos patriotas, profan all'lo a 111L'­

moria de Domingos '.\l artins, de quem era 
seu admira dor cm principio da luta, mas 
que tornou-se depois um pedido, um det rac­
tor, por moti,·o de não ter ~ido ;icrcita -.ua. 
proposta ao Governo Pro,·isorio. com pn:­
ços exageradi..,,.,imo~. para importação de mer­
cadori 1-. dos Estados l-nidos. 

Eis aqui a dcshoncsta o.uspcição de Tol­
lcnare para fali ar impan ia/mente da Re,·olu­
ção ck 6 de :\lal\'o '. .. 

E' uma infel icidade para n6s, que tra­
tando-"e ele cou-;as nos-,a~ . ten hamo,, a ind,1 
de beber inform.H;iH.:s cm fontec; su c; pciti;si­
ma!>. e alem di ' "º•extrangeiras !. .. E' admis­
si\·(•! que n 'aqu('Jle tempo, o governo da 1y­
ra1111ia ti,·cs~e ('mpenhn em baralhar os far­
ws, para seque;.ti-J.1-o,, da \'C:rdade hi,,torica, 
disvinuando assim o patriotismo da causa ; 
mas, ngora, não é }lt'>lo, que atra,·cz de um 
seculo. S(' escren1 a inda na Repub lica as 
mc-.,ma-, contradicções clesrcspeito'-a-. á memo­
ria do.:; martyn•-, prrn;imbur;rno-.;. que' sa­
g raram com .,1·u -<an~u<' o adv<'nto . do re­
g imcn a" tua 1. 

X 

Finalmente, cumpriram todos os patriotas 
os cus deveres c i,•icos. 

D cixa ram -,;c manyrisar por amor ela Pa­
tria que tanto ex1 remeciam. E , se não resol­
veram efficazmentc o problema da nossa in­
dcpcndcncia cm 181 7, com tudo puseram-n 'o, 
nob remente, em evidencia. 

Glori ficaram -se !. .. 
Cumpre o teu derer, succeda o que suc­

ceder. ( lVIaxima ca,·a lheiresca ). 
A Patria agradecida tambem cumprirá 

o seu dever ci,·ico, cinzelando na dureza do 
bronze a ... immonalidade desses benemeritos. 

- Venerar é amar superiormente. O pre­
sente glorifica o passado, afim de melhor 
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serv ir o futuro das novas e succe:,sivas ge­
rações. 

Veneremo<> a memoria de todos os pa­
triotas que tombaram no rn mpo da honra, 
vict imas im p<'n itentes do:-. a lgotes d a Revo­
lução l'ernambucana, de 6 d e ::\Iarço d<! 
1 8 17 ! 

Veneremos a memoria do patriota espi­
rito-sa ntcnsc Domingos Martins. o grande 
a pos to lo da 1 iberdade e ardo roso chefe da 
R evoluçã o, cujos esforços supr emos são en­
s inamentos cívicos que g lo rificarão sua im-

perecível obra, precurso ra dt: 1 5 de· No> em­
bro, deixando ao remo rso, ao dcs,·ario e á 
per versidade ina udita dos que o sacrifica­
ram d eshuma na ment<:, a phrase com mo\ ente 
de Condorcet : 

Victima ou algoz, disseram-me escolhei : 
abracei-me á desgraça e o crime lhes deixei. 

Victoria, 1 2 de .Jun ho de 1917. 

.A ntonio .Athaytle. 

A Bistoria da Revolução de 1817 
A hi'>toria d o mo\ imenlo revolucionar io, 

q ue, no começo d o seculo pa !>!:>ado, se operou 
cm P ernambuco e abrio um hiato de liber­
d ade no dispotismo feroz com que a :\[o ­
na rchia pon ug ucza d irigia os povo,, sujeitos 
a o seo jugo abso luto, ;iinda está por se 
escrever . E não vae nesta affi rmação um 
paradoxo. 

Os in form es cm que se basearam a té 
hoje os csniptores que se têm occupa do d 'a­
q uclle g rande acon tccimC'nlo do Bras il co­
lonia l, o ma ior incon u .. •s,tavclmc. n .e de quan­
tos a nossa historia patria r eg ista. co mo Jlre­
cursores da nossa emancipação pol ítica; ema­
na m do testemunho pc~soal dos que a dl cs 
a ssistira m, como part ici pes directos o u in­
d irectos, e foram transm iu idos á posterida­
de pela tradição oral ou cscri pca. São, por­
tan to, fo ntes sus peitis~imas de parcia lidade 
a fa vor de uma das facções cujos in terc ses 
se chocara m n aqucllc momento histo rico. 

D eante, pois, d a d ifficuldade q uasi in­
s upcra vcl d e se separar o joio do trifo, isto 
é, de se despir o facto da roupagem com qu(• 
a tendencia per sona tis-.ima de cada um d o,, 
o bservadores o vestio, de modo a resa lta r a 
verdade cm toda sua pureza, os nossos hi~ ­

to riador cs se deixara m levar pelas sympa­
t h ias individuaes e escreveram as suas nar-

. rativas eivadas de apreciaçõe inexactas . 
Os que se fundaram no depoimen to de 

F rancisco Mu niz T avares ( 1 ) e J . J. D ias 
Dias Martins ( 2) appla udiram a revolução 

( 1 ) H istoria da R evolução de 1 8 17 . 
( 2 ) Os Ma rtyres Pernambucanos . 

endeosa ra m os sc•o:, auto res ; au Pª""º que 
os que OU\ iram a~ ,;uas informa(,""Õe!> na'> 
chron icas de L. F. Tollcnarc t 3 , mal si­
naram aquell c surccdimcnto e cobrir:1111 d e 
apodo!:> os que 11dk tomaram p-irt c. 

l ' ns e out ros!"' pon·m . mcnt irnm ao fim 
a qul' se prop111cra m 'e fizernm ob ra de 
ficção que não pmk "('r a ·Tcita sc·m muita .... 
rcstricções e depois de um r ont i:;ist l' r igoro'-O 
com outros dcmel1 w s de com·in ;âo prO\·indo-; 
de origcm diver:>&. :\ :w ob5tante. aq uclle-, 
a uto res con tinuam. ain<l<t Jw jt·, a c;cr o s 
unicos mananc1a es c·m que \ ão b d)Cl" i.:o­
n hecim~ntos O!> que se di-;p(K"m a e,,Lrc\'C'r 
sobre a mal'og rada n ·\o!ução pernamb11L a11a . 

E · r ea lmen te rnui:o m<i i-, co111111od u e 
a grada\•d com pulsa r-... l ' urn lino impn::-.so l'll1 

ca racte res ni .ido,, do que um g r,i nde in-/o/io 
cscripto á mão. cm ca lli g r;i phia irrC'g ula r 
e, ás ,·czçs, q uasi .i ll <'gin·I. .. E out ra não é 
a rasão da 'prefe rencia que deixa ao aban­
dono e ás t raças a ~ra ndc copia ele duru­
mentos authcn ticos que po~suimo , e que bem 
cspiolhados, viriam projectar g rande luz so­
b re os fac tos que constituem o cpisod io m­
teressante de 1 8 17. • 

ma das primeira'> pr coccupaçã ões das 
autoridades portugut·za::.. incumbida" de pu­
nir os implicados naquclle surro rcdcm ptor, 
foi como era natura l, a apprchcnsão dos 
papeis pertencen tes á mollag rada republica 
e aos h omens a cita ligados. E , a pesar d o cui -­
dado que a lguns li\•era m de destruir ;iquell e!:> 
e lementos de p rO\'a , como fizera o padre 

(3) Notas D ominic;i k s. 
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A-1iguelinlio que lançou á-; chammas protecto­
ras tu<los os papeis compromettedores do 
archi 1·0 do go\ crno pro\'isorio que poude 
lenlr consigo na foga precipitada, a messe 
foi a bunda nte g raças ás atribulações dos ul­
timos instantes cm que cada um proc urava 
sah·a r-::.e, carregando apenas o precioso far­
do da ,·ida , unico despojo que ainda lh e 
r esta 1 a d o naufragio mcdon ho da::, su;is 
il 1 usõe ! 

Os clon1mcntos assim colhidos foram pre­
sentes á s ::.anguinarias Commis:iões l\li .ilare,;, 
e mai '> tarde á celebre Alçada presidida por 
Bernardo Teixeira Coitinho de Car valho, e 
fi g uram nos auto da Devassa. Outro , po­
r em , encontrados depois d e encerrado essa 
processo monstruoso, andam esparsos pelos 
archi1·os cios gO\ erno::. e das sociedades sci­
entificas e cm mãos de collccionado rcs d e 
autographos . 

A ma ior porção desse in cst ima ' el acervo 
docum en tal , toda,· ia, está recolhida ao Ar­
c hivo Publico federal e á Bibliothcca Na­
cional. ::-Jo primeiro d 'csses estabele :: imentos, 
fi guram as peças do p rocesso da Alçaria, reu ­
nidos cm 1 7 grossos volumes ; e, no se­
gundo, uma grande quan t i d:ld ~· d e documen ­
tos s oltos, atirados a g rane l, de ntro d e 10 
gavetas. Lá, como aqui , não se obcdccco a 
cr iterio algu m na organ isação dos tacs vo­
lum es e na arrumação das gavetas ; não ha 
um in dicc que facilite a consulta ; não ha 
um systema na dis tribuição da m altr ia que 
pos:,a orienta r o consulLante ; reina o cahos 
absoluto e d esafiar a paciencia resignada dos 

RELIQUIA PRECIOSA 
I 

Sejam as d emonstrações ci1·icas que se 
reali::.am no dia de bojl' o mai. e loquente 
tes temunho de que n <J coração brazilciro, 
qua l amphora es timat iva, g uard:l-se com ca­
riRho, affecto e admiração, na altura de 
uma rcliqu ia preciosa , a m e moria do C rand c 
Vulto Historico Domingos José Ma rtins, o 
H e r6e que na manhã de 12 de Junho de 
1817, no Campo dos Ma rtyres, no glorioso 
E stado bahiano, co m aquclla coragem es­
partana , admiravcl, enfrentou seus algozes 
a mando do rei, representado pe lo cond e d os 
Arcos, deix~n clo irromper dos labios, no lu-

invest igadores . 
Não sei s i d evido a essas diffiru ldadcs 

aliás superavl'is , ou ao d escaso dos nossos 
gra ndt ·~ hi stor iadores, o certo é que ainda 
n enhum se abalançou á cmprcza ingente de 
enfren tar o problema e tirar ;i limpo a ,·er­
dade que resumbra d 'aquelles im portantes do­
cu mentos. E a pro1·a do que \'Cnho d e af­
firmar, esln cm que o Snr. Dr. Oli' eira Lima, 
indubitavelmente um dos maiores investiga­
d ore5 das nossas cou~as historicas, tendo 
s ido inr umhido pelo Ins ti tu to ,\rchiologico 
e Geog rnphico P c rnambucant,, d e annotar 
a nova etli ~·ão da obra m a is completa que se 
ha publi ca do sobre os acontecime ntos de 
1817, de Franc isco 1\Iuniz Tavares (1 ), pou­
co concorreu para csrlarC'c·er os ponios obscu­
ros da questão, poi s quasi só se limitou a 
contrapor á opinião do au tor a d e Tollena­
rl'. e a tirar illaçõcs qu<' ge ra lmen te mais 
traduzem um conceito pessoal que a verdade 
dos fac tus ; e lá fi caram á margem , ,mais uma 
vez, como baga ço i nu til, a s preciosas collcc­
çc>es d e provas authcnticas, á es pera d e a l­
gucm que , com cllac;, queira r econstruir com 
a pu reza primitiva o magestoso edifício que 
os patriotas idéalisar a m e executaram, e o 
-,opro impetuoso da tyr annia der rocou. 

Victoria , Junho d e 1917. 

M . TJo:IXJ.; IJU. DJ~ L H 'EIW.\ . 

( 1 ) op. cit. 

g ubre momento de seu holocausto, essas 
magis tracs palavras que valem por um poema. 
vib ra nte de sua alma de patriota : «Vinde 
executar a o rdem d e vosso su ltão, mas fi r ai 
sabendo que morro pe la liberdade 1» 

E foi jus tamente por e lla, por esse ideal 
s anto e dig no que esposou com inabalave l 
c r en ça, co m a mais viva fé d e cumprir um 
deve r de homem c idadão, que c lle fizera-se 
Apostolo co1wic to. denodado, indo até ao sa­
c rifíc io que lhe foi imposto, como pr emio á. 
s ua te nacidade im•cjavel, a seu acendrado 
a m or á con umação da varonil .causa da 
Tnd ependencia Patria ! 

R ecordemol-a sempre com a m or civico 

PROF. A~L\NCIO P1:1umu. 
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' 

REIVINDICANDO 

.J <Í hoj•~ ninguem, ou, tah-ez ming uadi-.-. imo 
nwni:t o, dm ida ou ignora ter nascido na 
C'ntão Pro1 incia do E spirito Santo e nã0 
na ' la Bahia , o martyr republicano de 1817, 
Dnmmg-o'> .José Martins, pelo familia r d e 
Bem-Bem ronhec ido cm sua terra natal , por 
sc·r tambem tractado seu pae o \'clho e hon­
rado commcrciante ela casa sobradada do n. 
1 6 da rua das Flores desta ca pita l por esse 
me~nw appdlido popular. 

1 njust iça 1 he faz, ent retanto, g rande parte 
do povo c·m o suppor homem do vulgo sem 
nome es pecie de fascinado fanatico que, 
ignorante das kis ma is corriqu eiras da con ­
vc11ic·n r ia se haja exaltado demasiadamente' 
ao ponto de se comprometter a si e aos mais 
implicados na organ isação d a malograda rc­
\'olução rcpubli ·ana de 1 7. 

'\ .1111~-il d11 l tapcmirim, para o nde fôram 
sc·us pacs D. J ua nna :'lfartins e .Joaquim Ri­
beiro Martins, por se r este, então 11omeado 
o ffic i.i l da l ·' linha daquella guarnição, <omo 
cllc, naquclla cidade nasceram tambem seus 
irmão-., mai no\'os do que o poeta C' rcpu­
bli< anu, Francisco, Andr é, Joan na, Luiza C' 
l\Iari<1 . 

1\0 1orn<1r á rapita l, d'aqui se partiu por 
estudos cm P ortugal e, cm 1'ez do sapate iro 
que alg-ucm suppoz, ao E spirito Santo Oo­
min!(os Martins 1olta\'a, ao fim de pouco~ 
annos, o moço e lega nte e delicado poe ta 
a quem todos os salões se abriam com o 
maior gosto. 

A inclinação pela vida do commcrci0 
furtou-o á Victo ria, IC'van do-o para a Bahia 
cm 181 2 e d 'ahi pa ra o Recife cm 18 14, não · 
por desamor ao berço, antes sim porque os 
cent ros commerciacs do Tortc maior , an la­
g ··n off<·reciam, como se \'Cri fica da cgual 
par~ici; eh- seu pae para S. Salvador , a con­
vite de seus tios maternos.!_abastados fa­
zendeiro.,, e negociantes a lli. 

E , porque era homem de acção e <lc 
trabalho cujo esforço fizera o commc:rc iantc 
rico não se pejara o abast;ido commcrciamc 
de Redfe Bento José da Costa de o tomar 
por genro, nem seus companheiros de ideal 
lhe negaram o logar de destaque no Governo 
Pro,·isorio e nas r euniões. 

Verdade é qu e mui mal lhe valeu tal 
des taque, quando os succcssivos art igos de 
cornspondcncia para o Times procuraram 
a1I:j.1r à<> al guns expenos o peso maior de 
uma responsabilidade grave attirada sobr e 
os hombros masculos do heroc Espirito San­
tensc. 

Dos seus irmãos, sabe-Se qu<' não oc­
cupa ram na Sociedade sirua ções indignas, e 
s im, ao' contrario, si se tem cm vista a esco­
lha d• · raça e de honradez a que se p rocedia 
com relação a os que p re tendiam a \'Ída clc­
rirn l ou mo nastica , ou os ;iltos postos c10 
exercito : Francisco l\[anins, irm;io do hc­
roe, foi ordenado sacerdote ; suas duas irmãs 
Luiza e Maria tomaram o \•éo das Carmelitas 
e André conseguiu subir ao elevado posto de 
T c.·ncnl e-Coroncl d o Excrdto. 

56 a desolação provocada pela noucia 
d l nc<ttção de Domingoc; ManiJ1'> causou a 
mudança do appellido de ::\[artin ~ para o de 
Carneiro, num justo receio de possi1 e is pcrsc­
gui<;õc~ da m etropole \' ingativa. 

II onrado de caracter <' altivo sonhador 
da liberdade, Domingos l\la nin c; fo i, comtu­
do, ao cm vez do que já se tem querido af­
firma .-. o homem calmo e pruden te, de vas­
tíssimo coração e bondade extrema , o que 
lhe mereceu d e seus íntimos e dos que o ro­
dearam cm P ernambuco, o sonoro e suave 
cognome de Anjo da P az. 

Yictoria, cm 1 2 de Junho de 1917. 

J . M. B. )foot<•ncgro. 
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"HlSTORlA DA RtVOLUÇÃO Dt 1817" 
Dt MUNlZ TAVARtS, ANNOTADA POR OLlVtlRA LlMA 

O Livro de Mu11iz Tavares 

A gentileza amiga do illu,,tre Dr. 1\[ario 
l\1dlo, SL'nctario cio <<Instituto 1\ rchcologico 
e Geographi~o P ern ambucano», proporcionou­
nos empolgante prazer , com a ki ura dam.ig·s­
tral «Historia da R evolução d e 1817» que. em 
commemoração ao primeiro ccntenario do ma­
gno movimento r epublicano, acaba d e sahir, 
cm 3ª edição, revista e brilhantemente an ­
notacla pelo erudito brasileiro D r. Oli\·cira 
Lima, nome que, desde muito, já transpoz as 
fronteiras do Paiz para tornar-"'c tambem ad­
mirado no extrangeiro. 

As 222 paginas do patr iot ico trabalho, 
pub licado pelo saudoso l\lonscnhor l)r. F ran ­
cisco l\ Iuni 1. Ta~arcs e pelo proprio autor pre­
fa ciado cm 18 40, novamente de,,tinado a cor­
rer mundo cm 1884. augmcntado com 56 no­
tas elucid;:iti1·as e criteriosa e magnifica in ­
troducçào contida cm 76 paginas, do Dr. 
:Yl aximiano \tachado. co11 '>ti tuiam já um va­
liosíssimo sub!iidio para a aprcciaÇão e o 
estud o da g rande rc·\·o lução que Oliveira Li­
ma considera a unica cm nossa nacionalídade 
d ig na d'estc nome. -;em confro nto na nossa 
historia e na ela .-\mt· r ica cspanhol;;i. 
, Tc::.temunha ela reacção cm prol do,., prin ­
cipio!> liberaes . .l\Ju:1iz Tavarés ns,, istiu nos 
Areopagus toda a elaboração mental da icléa 
r evolucionaria ; ou1·iu. por intenned i J da pa­
lavra cla ra e pe rsua,,i l'a do em inente ::,cien ­
t ista Padre João R ibe iro e pelos labios a rden­
tes e energicos de Domingos Ma rt ins os vi­
bra ntes ensinamentos do sabio A.rruela Ca­
ma ra e do va lente Cenera l l\Iiranda, acerca 
da victoriá que os ideaes d6:mocrat i~os ha­
via m conquistado na tl'rra de Danton e 
D esmou lins e na de Lincoln e \ \ 'as hington 
e resou o cr edo d cmocratico nas ron tas ada­
ma nt inas d o heroico rosario republicano. 

Conviveu com os rc1·olto o , q uando ape­
nas revoltados, e verificou que na atmosphc­
'r a espiritua l cm que clles rc piravam , o 
a mbiente estava im pregna do elo perfume ine­
bria nte d a bond ad e, do civismo e do am or 
á just iça. 

Aprendeu, na me·sma escola dos rnarty­
rcs, a forrar o caractl' r com a rc istente a r­
gãmassa do patriot ismo, para escapar á avas-

sa la dora co rrente do:, \is intercs-.cs. 
,\uscultou os cÓrações cl'aqucllcs n11tos 

quasi lcndarios e sentiu bem 4uc el!es ,,o­
mcnte palpicarnm pela libertação patria. 

Ouviu as fones mandla<la,., 1·ibrada::. de 
encontro a extensa muralha cm qu<· '>L' ar.1s­
tella\·a o despotismo e. com o malogro <lo 
titanico esfo rço, \·iu a ;,,t·mcnt e que elle aju­
dára a al imen tar com \ igoro-,a sei1·a. ser n:­
gada com o sangue gencro::.o de um·t coJ10ne 
de bran>s. 

Verificou o contra te entre a 1HH;c"tn da 
civic1. bondade dos patriotas e a f{'rocidadc 
dos agentes reaes, que, ante,, m t·,mo de 1·en­
cerc111, já ha\·iam experimentado a alti\ ez 
revoluc iona ria, na execução illcgal e cruel 
do eniinentc Padre Roma. 

Viu na Bah ia, o kga li,mo barbaro cru­
elmente. tirar do carccre, para o martyrio. 
3 de ,,cus mais d istincto~ compa nheiros. José 
Luiz d e :\Iendon<;a, Domingos \lartins · e o 
Padre \ligue li nho consti ,uiam a trindad e ben­
d icta. en tregue, a 12 de .Junho d e 1 8 17, á 
furia ::,angu innn::t do-, clepo-, itarios da autori­
dade rea l. 

Xª '° g rades da prisão, cheg-uu-1 he ao:­
ou\·ido!- a notic ia da installa <;ã o, em Per­
nambur o, do n•lcbre T ribunal que c~col hcra 

pa ra su<i priml'ira Yi ·1im;i o 1 alente :\ n ton io 
H enrique , e teve scil'nc iri da ,orte de .T oão 
R ibeiro , do Leão Coroado. cio Padre Te­
norio. de Domingos· T he,,tonio, dos patriotas 
d e côr e cios revolucionarios da Parahyba, 
Rio Grand e do t\ orte e Ceará. · 

Con heceu , como se vê, os factos, ocular 
e auricula rmcn.te e fo i até vidente quancloi:>ro­
p hc tisou que \' iria um d ia em que o 6 de 
Março seria de fes ta nacional. 

N ingucm, porta nto, melhor do que .\Iuniz 
T ava res para descrever o quadro sublime 
horrível d e 1 8 17. P ode er, não ha d uvida, 
averbad o ele suspeito. 

O illustrc pat r iota que, mais ta r de, a ind a 
defendeu, quando d eputad o ás côrt'es const i­
tuin tes, tão a rdo rosamente , os princ ipios li­
bcraes, havia sido di cipulo e coll ega d o 
eminente Padre J oão Ribeiro, e ra repub li­
cano e gemeu 4 anno de perseguições nos , 
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<arceres da B.1hia. Por outro lado ; a cir­
cumspecção. o amor á \ erdaclc, o re-.peito 
ao ad\ cr-,ario e d genero,..,id.1de para com L' 

pro-.trado. '-'ito 1radiciona<•,.., t m Muni.1; Ta­
\·are'>. 

Ül'11odado com L>.ttl·nic. na<; nirt<·,..,, contra 
u d<·-,pot ismo l'x<·n ido cm l'Nnamb11co, nem 
uma pala' ra artH ulou contra o Conde ele 
Arcos, quando a < orpora<Jw dt· que fazia 
parte procedia ao julganwnto de D. ;\!arcos, 
t·111t10 humilhado e \'L'ncido. 

\ccrc·scc: que somente d<'pois de 23 an­
nos de reflexão, entr egou !--Ua obra ao juizo 
dus contemporaneos que a < rit icaram, porem 
não a rdutaram 

E a imp;m ialidade e cxan idão de \ l u­
nit Tm·arcs, na sua obra de 77 an nus, ..:stá 
plenamente dc:mon~tracla, com uma grande 
b1blioiuaphi.1, por Olin·ir;i Lima que: che­
gou a afiirmar 11[10 comµ1>rtar o trabalho 
cmcrHla nem a lteração, :u::..,iu indo, apenas, 
am]llic1ção, ante novos documentos encon­
trados. 

.\ «I 1 htori,1 ela R.t·1 olu1,ão de 1 81 7», como 
muüo bem qualificou Barbosa Lima é. pode­
se dizer, o li\'TO das<;ico ela rc,·olução. 

li 

Annotar:ões do Dr. Oliveira 
Plano da obra 

.\g<ira a obra, jú por ,.,i, \·al iosi-;sima, me­
lh<1rada com o hclli~simo trabalho de ;\laxi­
miano :\!achado, acaba de conquistar .ti to 
gr:1u eh• superioridade, com as eruditas an ­
notaçõc::. do Dr. OI iveira Lima. nome de 
ind iscutível destaque pela illu::.tração fora de 
commum. rompctencia incontestavcl cm estu ­
dos de acontecimentos patrios, p._obidadc Ii­
teraria. bcllcza de forma <' pelo cunho d e 
elaboração pessoal que sabC' imprimir ao<. seus 
trabalhos. 

O e::.pi rito superior e superiormente cul­
tivado de Oliveira Lima l' o seu amor á ,·er­
dack historica, já nos davam o di reito de 
µrever o brilhantismo com que se de,..,empe­
nhária da tarcf a commcttida pelo «1 n"tituto 
Archcologico e Gcographico Pernambucano». 

E que soube corresponder á cspenariva, 
J>fO\"a·o o trabalho ora analysado e cm que. 
de par com a ekgancia no sovoir dire, se 
encontra a narraçiío dos factos, feita com 
a rara profiricnc ia dos mestres. 

Abre o IÍ\•ro um bcllissimo e substan-

cioso procmio cm que o emcrito annotador 
mostra a grandt'sa da rl'n1lu<;ào d<> 17 que 
çon;; idcra, no Brasil, a uni l·a digna deste nome 
e nl'dora de cnthusiasmo pela sua feição idc­
a li::.ta e pl'la rca 1 isação pratica. 

A maior parte da intruducção ,..,e rdcre 
ao vulto ;;ummamente liberal do patrioticl> 
chroni..,ta da re\ olução. 

Suçceckm á:; anno:;H;Õc'>, o appcndice con­
tendo dados di\-crsos sobre a revolta no Rio 
Grand" do Norte, lista do<> 300 \ui tos nella 
implica dos e dos 205 per doados cm 6 
de F <·,·ereiro de 18, o-. dcpoinwntos de 
M unit T avares e, afinal. após o indirc, o 
det rcll• do )!o\·erno pernambucano, consi­
derando bandeira estad ua 1 aquell;i que fora 
adoptad a pela H.epublica de 18 1 7. 

E' a ohra illustrada com as l-{r:Jvuras, 
algumas cm d uplicata, de Muniz Tavares, 
B rigadeiro Barbo,;a, Domingo:; Martins, José 
Luiz de l\lendonç-1 e (;rn·a,;io Pires Ferrei­
ra, da vi..,ta gera l do Recife cm 1 817, da. 
medalha commemorativa do ccntcna r io da 
re\ olução, da casa do Era rio publico e da 
bandeira bicolor. 

Sob re a origem das photographias, d;í.­
nos conhecimento, quer na introducção, quer 
na 86'' nota explicativa, attribuinclo-as ao 
pintor Antonio Alvares, tendo sido o Pª' ilhão 
organisa do pelo alfaiate O. Barbosa, ante de­
!:>cn ho, naturalmente, do Padre João Ribeiro. 
Lc\anta apenas a duvida sobre a proced encia 
do ret rato d e Domingos l\lartin..,, cujo qua­
dro, obra d·ane, ::.upcrior ás demais, faz 
suppor ndla tivesse trabalhado o pincel de 
Lanclscer que, um anno antes, est ivera no 
B rasil (86 ). 

l'\ o commentario e ampliação d a obra 
de l\Juniz Tavares, não ,..,l' limi tou a ana lysar a 
revolução ; im·c~t igou sl'us antcredcntcs mais 
proximos ( 2 1 encarnados ; o) no inc idente 
do alferes Cabral , do b:1ta lhão dos Tienri­
qucs (24 ' e na ordem do dia 5 <le ~1arço. 
( 2 1 ; reflexo do antag-oni~mo entre brasilei­
ros e portuguezes e CUJ<l'> primeiras mani fes­
tações latentes e agudns se vão encontrar 
no g rito de Bernardo Viéira, cm 1710, (22J, 
e b) nas diffin1ldad es de alimentação e ves, 
timenta soffridas pela guarnição, não obstan­
te os largos recursos do t'rario pernambuca­
nu (20) que, mais tarde, foi zelosamente res­
peitado pelos republicanos (36). 

Desceu a pesquisar as causas remotas 
represen tadas nas no\'as idéas dom inadoras 
do seculo 18. Com o ~imp les titulo de an-
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notações bib liograpbicas, estudo u, com a per ­
cepção do socio logo e o olhar penetra nte do 
psycologo , o espírito dos.hom ens e da socie­
dad e de 1 7, d eixand o conscientem ente o r­
ganisados , os e lementos para poder -se, de 
futuro, fazer a r econstr ucção moral da Re­
p ublica perna mbucana e dos homens que 
nella se envolveram . 

E xpostos os factos, d irectos e indir ectos, 
como verdadeiro historiador que não se re­
d uz ao papel de chronista , procurou os co n­
sequentes e, a fin al, apresentou tambem as 
ramificações da r evolta ( 76 ). 

P a rticularizando o estudo á revoluçã o, ele­
vou-o, comtudo a uma vista geral do Paiz, 
entrelaçando a té com idéas internacionaes. 
cuja superiorida d e rei\' indica pa ra P ernam ­
buco. 

E ' assim que ( 8 2 ) m ostra caber aos he­
roes de 17 a p roto-idca do pan -a merica nismo . 

Cinco annos antes de Monroe, já os revol­
tosos, por i nte rmedio de Antonio Gonçalves, o 
Cab ugá, expun ham . em 26 de Agosto de 1 7, 
a d outr ina que immortal isou o celebre esta­
d ista norte-a mer ica no. 

F actos d a g uerra holla ndeza , ( 1 ) e ori­
gem de actos go\·crnamentacs, como a a ber ­
tu ra dos por tos bras ile iros, ( 3 ) são tratados 
sob frição nova. 

P ernambuco , é am plamente estudad o ( 5 ) 
agronomica . po lítica (15 \, economica, a d mi­
nistra·iva, techno'.01 i ~a , 1Ti ita r , ju :· i ·ia' , social 
e inte llectualmcn te. r\ s a nnotações dão-nos 
perfeitamente a conh e: er a ag r icul tura, então 
especial mente manifestad a nb a lg-odão e no 
assucaL" ( 4-6 ), com os respect ivos preços e es­
taiist ica de exportação. a população ( 5 ), as 
rendas publi: as, as orga nisações administra­
tiva e judiciaria ( 5-9 ) de Pernambuco, co m 
seus ca pitães-móres ( 8 ), as raças nelle do­
minantes, as suas festas ( 1 5 ), os im postos 
taxados ( 20 ), os regimentos de linha exis­
tentes (17 1, a situação de segurança pu­
b lica (16 ), o estado imell ec tua l da população 
( 5 ), e o impulso dado . ás letras pelo b is po 
D . Azeredo Coutinho ( 10 ), o fundador d o Se­
m inario de Olinda. 

L endo-se o traba lho de Oliveira Lima, 
obtem-se uma perfeita idéa do modo como 
se fo rmavam a s a lçadas e se procedia nas 
execuções ( 1 7 ) e da d iffic llldade com que 
{ 53 ) a imprensa conseguiu pene tra r , mesm o 
na epocha em que Ricard o Cata.11ho veiu 
introdus il-a ( 53 ). 

11 1 

'v ultos e factos da revolução de 77 

P assando a tra tar da re,·oiução. e tudou 
as suas causas, a infl uencia nella exercida 
pelos padres ( 11 ), cuja illustração superava 
a das outras classes ( 18 1 e que a li t inham 
'>2 r cpr<>"entantes, a acção dirccta dos <i r.:,­
pagos e Maçonaria ( 23 l, a co nfecção d a 
ba ndeira ( 86 ), os incidentes d o período revo­
luciona ri o, suas proclamações ( 70-105 e 
p rojectos de lei ( 104-105-106 , seus crime;; 
( 23 ) e suas virtudes e prolon ga mentos, a sen­
sação que ella produziu na côrte ( 95 . seus 
momentos de indecisão e 102-107 , a dissCJ !u­
ção do governo proviso rio ( 11 4-11 7 <.! a rc<;­
tau ração monarchica ( 64-94-116 an te os 8000 
homens de Luiz do Rego ( 121 ), a posição 
das corvetas Aurora, e Benjamim ( 97 . o modo 
como foram r ecebidas a revolução \ 45- 11 8 1 e 
a con tra revolução l ll 6 l, a nob resa dos pre­
sos nos carceres (1 19 e a corrupção da a l ­
çada presidid a por. B::> rna rdo T ei"eira \ 125). 

T raçou tambem, pa ra tomar em consi­
deração os elementos sociacs d a revolução. 
o estudo b iograp!üco, a a nnly e psycologica 
dos ac tos humanos que nella se refl ect iram 
pensando na tura lmente que «O homem com 
as suas cr enças e icléas e até preconceitos 
e fabu las é o con tructo r da sociedade». 

E assim, fez passa r espiritua lmen te pela 
vista do leitor os c1wo h·idos no pl ano re\·o­
lucionar io, cuja li=aa apr.:sen; a. 

O Pad re J uãu RiJeiro (1 4 ), ph ilosop ho 
democrata, «em cujo coraçã o ardia a pyra da 
liberdade», Dom ingos :\lartins, o energ ico e 
stoicamente bra vo ~at r i ota ( 27 ) e seus dois 
irmãos A ndré e Francisco ( 87 ), D omingos 
T heotonio, o generoso di:::tador a quem, quan­
do j á de a lva e c o rd a ao pescoço a morte não 
a terrara ( 30-123 l , J o é Luiz de l\Iendonça, 
o i Ilust re autor d o «P reciso» ( 41 ) que volun­
tariamente se apresentá ra ao \'erdugÕ, d izen­
do-se o proscripto co ntra quem poderiam ati­
r a r e matar ; José de Ba rros Lima o sexage­
nario cuja intrep!dez e bravura ( 30-1 22 ) lhe 
havia m feito g ra ngea r o epithe to de Leão 
Coroad o ; Padre R oma, o eminente inte l­
lectual ( 73 ) que ao receber o castigo de seu 
heroísmo, na ph rase de Barbosa Lima, se 
en fi le irá ra na região inconfun d ivel d os re­
d ivivos, Frei Caneca (1 09 ) o sabio u ltra­
men te patrio ta, Padre Miguelinho ( 37-50 ), _ 

' . ~ 
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c uja abnegação não encontra rival, Pedro 
Pedroso ( 30 ), Al'ltonio 1-1 enriques e Antonio 
Victoriano (31 ), bravos e intransigentes mili­
tares, Padre Domingos T cnorio ( 59 ), o 
puro e bondo..;o revolucionario, Barros Fal­
cão ( 8 5 -100 ;, que com o Vigario Lins, affron­
tava Luiz do Rego, os 3 irmãos Souto Maior 
( 1 32-108 ), Borges \ 66 l, Dantas Monteiro 
(31 ), que julga o alto sentimento da famil ia 
sem valor cm contacto com a salvação da 
pa tria , Francisco, commandante da marcha, e 
o s outros 2 Paulas, Francisco Paes Barreto, o 
abastado e fidalgo Marquez do R ecife qµ e, 
na opinião de Martins, podia por si fazer uma 
revolução, os meinbros do governo da Para­
hyba ( 6~ ). A. Pereira , Ignacio Albuquer que, 
Leopoldo Silveira França e Augusto Carva­
lho ( 64 ), Tristão e José Mart iniano de 
Alencar ( 72 ), Cabugá ( 27-82-88 ) que pres­
tou serviço assignalados á propaganda e á 
R epub lica, l'ercira Caldas ( 56 J, o deão Por­

. tugal ( 39 ), Gcrvasio Pires ( 25-57 ), Bourbon 
( 48 ), Antonio Carlos ( 54 ), o brigadeiro Cam­
pcllo ( 20 ), Fclippe Nery ( 38 ), \iictoriano 
Almeida ( 32 ), André de Albuquerque ( 98 \ 
Souza Teixeira ( 30 ), Breyner ( 109 ), P adr e 
João Gornçs ( 108), João Pires (1 96 \ e. afinal , 
todos os grandes espíritos da re,·oluçâo, exal­
ados ou moderados, são minuciosa e c riter io -

samente estudados nas a nnotações, sem es­
quecer aquell es que foram tardios cm suas 
ma nifestações ou nella inconstantes. o u qu..! 
como Correia de Araujo ( 47 ), l\Iayrink ( 49 ) 
e Moraes e S ilva (5 5 ), passivamen te se subor­
dinaram ao movimento. Tambem o denun­
ciante Carva lhinho ( 25 ), a quem o proprio 
Luiz do Rego considerava intrigante e tur­
bulento (228 ), o Conde de Arcos ( 80 ), R u­
fino Peres, Joaquim Ribeiro ( 8 ), Gonçalo 
Marinho- ( 42 ), Fi lgueiras ( 67 ), José Costa 
( 11 ) e, emfim, os legalistas, sã o apresen•a­
d os ao leitor. 

O trabalho commentado é, portanto, de 
s ummo valor e demonstra a operosidade, o 
espirito de investigaçã o e a paciencia do Dr. 
O liveira L ima. 

IV 

Apreciações contrarias ao 

Dr. Oliveira Lima 

Em varios pontos, a liás, não estamos ~bso­
lutamente de accordo com o eminente escri­
ptor. 

Sem competencia para discutir com o 
mestre, não o acompanhariarnos no tocante 
a interpretação de certos factos . 

Não subscr everiamos, por exemplo a opi­
nião externada na primeira de suas notas e 
já bastantemcntc conhecida no Brasil sobre 
a familia bragantina: e sobre os incidentes que 
precederam á immigração ela cone portu­
g uesa. 

Rc~;.eitando as icleas do erudito auto r 
não podemos, entretanto, admittir que de­
vam os nós brasileiros · admira r ( 1 e 19 ) a 
conducta do Duque de Bragança, dup lamen­
te desleal, para com a H ollanda, promcttcn­
do aos Estados Geraes o que não cle\'eria 
cumprir e para com o Brasil aban donando-o 
na ma ior crise ela guerra hollanclcsa aos seus 
proprios r ecursos. 

Preferimos a opinião cri ticada pelo Dr. 
Oliveira Lima, ele Lopes :\Iachaclo. 

Para nós o cdc:bre Papel Fone cio Padre 
Antonio \' ieira é uma elas manchas solares . 

V 

Refutações a Tollenare 

Não queremos prender-nos. po rem, aqui 
sinão ao que se refe re á ren>luçào de 17 . 

Pa rece-nos que o il lu tre annotador, re­
pou a ndo o seu estudo espc:ialmentc na" 
l otas D ominicacs de Tollcnare, nas \ ' i.igcns 
de IJ enrique da Costa e nos 1 7 ,·o lumes ela 
devassa, deu valor muito al to ao primeiro, 
cuja obra é um sub,,idio opt imo e insuspeito 
para compreender-se a alma b rasil eir.a de 
então , com os horrores do trafico de escra­
vos, para conhecer-se os interessantes qua­
dros da natureza. o aspecto das c idades per­
nambucanas, a gcol..lg ia, zoolog ia e botanica. 
o systema administr ativo e judi iHio da epo­
c ha, a agricult\lra e especialmente do algodão, 
em cujo ramo de negocio mercadejava «do­
minado pela avidez do lucro». 

ão se pode, porem, ajuizar do period0 
revolucionario pelas ~ otas D om inicae; de 
Tollenare, cuja penna ele extrangeiro, con­
fessa Oliveira L ima ser pouco sympath ica á 
r evolução de que só via o lado inquietador e 
não a feição moral e de que somente oonser ­
vou recordações desagradaveis. 

A parte descripti,·a pode achar-se. sob a 
forma suggestiva. 

Mas o fundo não está isento de suspeição, 
corno já tivemos a lgures occasião ele provar , 
em discurso proferido como o rador e no ·dia 

' 
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da funda1;ão do Instituto I li-;torico e Ceo~ra­
phi1 o do Espírito Santo. 

Em priml·iro log-ar se dc,·e tn cm vista 
a ausenlia do cunho de e';ict idão elas (< No­
tas Domini1 ae.., . 

O proprio autor c-onf<",.,~a. dando, aliá,,. 
como fundanwntu os 111.:gCH ios e constantes 
inquit'laçõcs. 

.\.., ... ua ... nota.., -;obrl' a rcvolu~ <io, (- o 
e,.,criptor fran•TI qut·m o cli1 . -.ão muito ,menos 
cuid;idas do que outra-; 1 onsag-rada-. a futi ­
J idade .... E L'lk mesmo d<.•t l<i ra ter pena disso. 

Em segundo logar. Tollt'nare era espíri­
to !'lllint·ntcml·ntc :l\-cnturciro e ronscrva<lor. 

:'\ão poclni;i, com pra1!·r. ac-n·iwr uma n'­
volu1,ão. 

Apczar de lramcz, não hc, ita em affir-
111;1:- qu!· -.i o fi z1·•-;em !:>ubdito do ~rão turco. 
não d:iria um pas-.o para mudar de domina­
ção. 

Em tern·irn logar ; a) como nota Studart. 
ao contrario do ... inglczes 84 ), encararam 
os fran< czc-. de modo ho-. til o mo\ imento e 
b) o-. in..;urrecto ... ha1 iam para com J ollt'narc 
offcndiclo seu amor proprio ele narionalid,tde: 
110 Recife deram-se o assas ... inato de um c o 
massacre de 3 marinheiros da Fran<.·:1 e, inu­
tilmc:me o rommcrciante frann·z JJL·diu pro­
' idencias ati go' crno republicano. 

Sucrcclc ainda que o unico f unrcionario 
dcmittido fora ( ;ermain, tonservador do 
Jardim Botanirn de CJlinda. 

O terceiro argumento rontrario a Tol­
Jcnan' é que sc·us inten·-.:-.c·., romnwrciat''> 
foram enornwntc prC'judi ,ido; pelo govt rno dc 
1 7 que nem, ao mcno ... , an·t•itou o brigue Fe­
licité pa ra a introducçào da farinha de trigo 
dos Estados L'nidos. como pretendia o publi­
ci:.ta das «:\'otas Dominirac-s». 

Em qua no Jogar cscn•' cu no l'ff ervcs­
ccntc dia da n•1,olução e niio é rri\ e] que, 
apaixonado e: c·stupcfac-to, ante acontccimcn­
tCJ,., desenrolado-. de surpn·-,a. pudesse ter a 
prccba calma. 

E, afinal, Tollenare l'fil inimigo f1C'ssôal 
de n1 n o::. membros do g-m crno pro\'isorio. 

.\ sua ..;usp!'ição é e1 icll-nl<'. 

VI 
Opiniões a respeito de. Caetano Pinto 

e Luiz do R.e.{[o 
A) 

Não sent imos tambem s) mpathia pela 
maneira de aprctiar Caetano Pinto ( 7-40-51 

7 5-113, que, parti ularmt·nte, pode tl'r sido 
probo e prudente, como quer :\f unit Ta' a n•s. 
Temos ckllc a impre-,são d e qut• fosse um 
hom homem e «um limpo de mão" . não, po­
rem, um illuminado . Desleixado e fraco. 
co11 íurn11· salienta Fcrdinancl D enis, publ1ca­
me11tc e omo patriota e como aclmini~trador, 

não pocl1· meret c·r dogios. 
Sem querermos e!llrar na 1 niíi< ai.ão, 

a li ;b contro\ersa. cll' saber si, <<c· ra um 'in1x 
marrlwur <' se, ap('sar de h ;I\ c·r lc)!itimado 
11111 filho, era ou não um novo Xc:nocralcs, in­
... c-n-.ivc·l á., seduc <.Ôl'., eh· l'hq n{._ encontra­
mol -o. 'orno homem publico, '>t'lll < I\ i-.n10 e 
atv indolente. 

~ão foi patriota deixando de attender 
;ip., justo., rt'cl<11110., pupu'are::. tontra pc::.ados 
impostos sobre cuja clim inui\à11 lhe 1abia u 
dir<.ito de rcprcscnta1,·ão. 

Foi i nju,,to pag-anclo mal os soldados. não 
oli-.tanl<· <h fl' t ur..;os do Erario pcrnambura­
nu cuja .trrct ada\·ão, em 816. montou a ...... 
1.105.415:-:'.}QO que l20 ' el1t· di.,trahia pa ra 
a)!radar a côrte, sem ter tambc:m em con­
sideração que Pernambuco era até credor 
da Corô.1 de despesa-, e servic;o-. m emora­
\ 'CÍ!;, durante a g ue rra hollandeta (20 ). 

,\ dministrador não fo i o :'II:trquez da 
Praia Grande e o proprio ( )]j, eira Lima 
11C·14a-llw o dom ela iniciativa, o íuro do pro­
grc.•sso material. 

:\fcgl igen tc e s<"m JHe\ 1sao, st· r<'' !'!ou 
o governador de Pernambu:..o. l'ntrc..:tendo-se 
com o .,cu jogo «pela noite. a luz das velas 
mortiças quando all.i;, cog1ta<,Õ<'s lhe cle1c­
riam preorrupar a mente, n·uma çpocha cm 
que a mma rcl'o lur ionaria C!:>ta\ a a c.·xplodir. 

Patriota não foi, lcmbranclo-:.e, apenas 
de reclamar o seu dinh<'iro «16.000 crutado::.i>, 
e a sua roupa no momento em que tivera de 
capitular ( 40 ). 

Medroso ante a sedi\·ão ( 40 l, vergonho­
samente entrl'gandu-se no Ilrwn , ante as pri­
mc·iras d esca rgas, (1uando lhe não faltavam 
ckmcntos de acção. tendo ainda canhõc..:s. 
polvóra e tripulação cio na\'io commandado 
por Thibault 1 34), {· po~sivel que a tradi1,·ão 
llw fos~c injusta, achando-o negro nas ac­
ções, mas, rasão tem J onathas Serrano 
pinto na coragem ; elle o foi. 

BJ : 

l 'ensamos tambem ter sido o Dr. 011\ eira 
Lima muito bcnc,·olo para com o proconsut 

o 
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Luiz do Rego julgando severa a apreciação de 
Muniz T avares t l 20-229). 

Cruel e barbaro foi o Conde de Arcos 
que', aliá,,, -.e ::.uppôc, com bo.1s fundamentos, 
ha\ er tirado partido da situação ( 75-77 ), 
aproveitando, com »Offrcguidão, ensejo para. 
r eadquirir o valimento regio que effectiva-
1nente Õ favoreceu com a pasta da marinha 
e de ultram,tr, na organisação ministerial d<' 
7 d e Julho de 17. 

D . ;\Janus qu<', somente quando prC'so 
nas to rres de .Be lem , se lembrou de que nin­
,guem pod e ser aprisionado, por mais de um 
dia, sem nilpa formada , foi um tyrann o . 

Pcior <.: mais despotico foi Luiz do Rego 
<1uc, p residindo a commissão julgadora d e 
nos~os manyres, fabeou os ~ § 5, 8 e 9 da 
Ord . L . 5", para commeuer c rue ldades inau­
d itas (125 1. 

~ão ::.e conten tou em enforcar os no .,o!' 
hc roes fez g uer ra aos mo rto e tC\'e 
a crueldade de decepai-os, quiz que a<> 
mão-. de Domin go., Thcotonio e as 
d e .José de Barros Lima fossem para 
o quartel e as do Padre T enorio para fta ­
maracá, a cabeça do primeiro p;i ra a Solc­
dade, a cio segundo para O linda e a do ter­
ceiro para Goyanna ( 12), ligando as res­
lan tcs partcs do corpo a cauda de cava 1 J.os 
que as condu~iam ao remiterio. Pena idcn­
t ica soff r (' ram os renilucio nario · da Para ­
hyba (124 . 

Para a ff rontoso cast igo, desenterrou 0 

corpo do l'adre J oão Ribeiro afim de expor 
a cabeça ao pelourinho. 

Foi o \'isconde d e Geraz de Lima quem or­
ganisou o bata lh ão das terríveis milícias, 
quem procurou mante r o barbaro batalhão do" 
Alga rves, quem d eu incremento á celebr e a l­
çada de P ernambuco «lugubrcmentc soando a 
g rilhões, molhada de. sol uços d e centenéJrcs 
d e vic timas». Foi e llc quem a bordo do Int riga 
( 133 ) deportou, a rbi tra.rio e feroz, cm pro­
cesso sem summario, a fina fl or da sociedad e 
pérnambucana, inclusive o Marquez do R e­
c ife e Luiz de P a ula que aos 60 a nnos ti­
nha ainda a a lma juvenil. 

E não se a rgumente com a fin g ida bene­
voleocia com que procurou até commover a 
piedade r eal , invocando, a favor dos pernam­
bucanos, o seu valor d a guerrª hollandeza. 

Na occa ião cm que se manifestou a beni­
g nidad e do d espota, os papeis se achavam 
invertidos e a vic timas tinham já grangeado 
prestigio político . Os deputados e leitos ás 

cortes foram osten~i\•amente tirado,, da fac­
ção dos vencido- d e 17, inclusi\ ,. :'llunii 
Tavares que estivera 4 annos na Bahia. 

Ellcs, generosos para com D. ;\[arco-. , já 
vencido e aprisionado. eram inflexivcis pa ra 
com o l ~ ranno Luiz do Reg-o, que procurou, 
então captar-lhe as ympathia-;. 

A ccresce ainda a existenc ia de rintlidadcs 
entre Luiz do Rego e Bernardo ' l\·ixeira, 
dois d espotas qu<' haviam di1·idido a ty ran­
ma. 

A nrngnanimidade foi , port<1 n to, uln1·cn ­
cional . 

\ li 

Personalidades de Oervasio Pires 
do General Abreu e lima e Domingos 

Martins 
A) : 

:\ffigu ra -sc-no-. au-.tero o modo de l'nca­
rar e;, na ., io Pires F crrl'ira \ 25-52 , l uja 
rc!-.crva e prudencia não podem tirar o 1·alor 
do seu patriot i sm· ~ e genero-,idack e n<.:m fazer 
suppoJ-1, apenas um as· u ·o . 

Prazcirosa e os-rensi1 amtnte acn·itou os · 
Jogares que fhe foram d e::.ig n:ido,, d e P resi­
dente cÍo Erario e. de Concd ,hciro, ao con­
trario do ill u-;tre philologo ;\1nr:tL'-, e Si lva, 
que se , não quiz compromctt er. 

Emban ado no «Carrasc•l», !>offreu 4 an ­
nos de tarrere, pretextando uma pa la n:i não 
articula r, emquanto o dL"s potisrnr1 reiu ,1..,..,e, 
embora prL·riso fo..,-.c simular a paraly~açãv 

de e.,t• rci ·io d o orgão auditin>. 
A màgnanimidadc com qul' offcrcr cra ..... 

25 :OQQ:-;QQO, nmjunctamcntc <:om o na,·io 
«Espada ck Ferro" para CabuKá ir comprar 
a rmamc-ntos e entabolar nc·goc iar,ão nos Es­
tados l . nidos, foi a mesma que lh e fi zera 
abri't a bolsa aos t utros prisi'lnl'iros menos 
favo recidos de fortuna do que c lle. R est i­
tu ido á liberdade, com os demais companhei­
ros, ao chegar cm Pcrnamburo, onde então 
o povo r esistia a Luiz cio Rego, a quem con­
seguiu v~ncer, o n orne de Gerrnsio fo i lem ­
brado para pre idenrc da junta gov<'rnéttirn , 
cargo que desempenhou condignamente. 

E quando, ra lado d e desgo to, cm 1822, 
deixava Pernambuco, ao pas ar pela Bah ia, 
o despota :\ladeira não pôde sopita r a anti­
path ia pelo ex-consel heiro d a re ,·olução e 
director da junta cont ra ria á eoroa portu ­
g ueza e mandara prender e remetter pa ra 
Lisbôa. 
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Gervasio Pires merece o r espeito da pos­
teridade ; seu nome não pode ser collocado 
ao lado dos Janos. 

B) : 
Somos de o piniao que .-\breu e Lima, a 

quem a tyrannia obri gou a assis tir o s upplicio 
do proprio pa i ; Abreu e Lima, o escriptor 
brasilc>iro, o guerreiro americano, cuja espa­
da defendeu a autonomia do Equador, Ve­
nezuela e 1\ o va Granada, o Secreta rio do 
Con g resso de Angustura, merece denomina­
ção mais acatada do que a de um brigão, 
como o quali fica o Dr. Oliveira Lima. 

C) : 
Parecem-nos. sob certo~ .ponros de vis­

ta, pcs,;imistas as apreciações sobre Domin­
gos ~Iart ins. 

O martyr es pirito-santense não foi o am­
biciosc de riqueza e posição que, para sa­
tio- façào da primeira condição, tivesse intlu­
zido, empregando a violencia, Bento José 
da Costa a dar-lh t• (27-40 ) cm casrtmento 
sua fi lha Mari ::i · Theodora. 

Vulto da revolução que, na phrase de 
Oli veira Lima, mais se pres ta a ser estudado 
( 27 ), Mart ins, já o demonstrou Ma rcilio de 
Lacerda, transcrevendo do «lnves: igador Por­
tuguez» documemos da firma commercial 
D ou rado D ias & Com p., foi um honrado com­

,P1cn:;:u11c do m esmo modo que o fora seu 
pai. ~.cu irmão o sacerdote Franci:;cô e o 
:-:iiiitar . .l, ndrr deram provas tambem de 5ua 
pro.>icade. 

Que não poz em acção força a lguma 
para o seu consorcio, cuja celebração teve 
Jogar a 14 de Ma rço, provou-o já Studart 
e o proprio illustre annotador (120 1 cita 
frequentes · jantares intimos de Bento Costa 
e o genro ; 6 que vem most rar as estreitas 
r elações dos dois, fa c to este que ficou tambcm 
apu rado da correspondencia ent re ainbos~tro­
cada. 

Martins foi um patriota illu stre e abne­
gado : sua casa, sua fortuna, seu prestig io 
e seus serviços estiveram sempre ao dispor 
dos companheiros de ideal até quando foi 
preso ( 1 21 ), em batalRa contra Cogom inho, 
nas margens do Merepc. 

V ili 

R.amificações e antecedentes da revolut:ãO 

Em varias outras apreciações que, não 
querendo alongar o presente, deixaremos para 

nova opponunidade, estamos em desacco rdo 
com o eminente cscriptor. 

O trabalho é magist ral e fornece-nos to­
dos os elementos para a demonstração ·da 
auscnci.1 de fundam ento nos juízos emittidos 
pelos seguidores de Porto Seguro e Pereira 
da Silva. negando o caracter de p la no as­
sentado ao moviment o de 17. 

Com cri terioso cuidado, occupa-se do ele­
mento cmbryonario e das rami ficações revo­
lucio narias. quer no espaço, mo tra ndo a ex­
tt•nsão que c lla tomou, quer no tempo, com 
a acção succcssiva dos a reopago-,, a conspi­
ração de 1 800, a evolu ção das idcas de Ar­
ruda Camara, externadas em 1 81 0 em tesra­
nw nto politiro ao P a dre J oão Ribeiro (1 4 ), 
a tentativa de fu ga da 1\apolcão ( 101 ), com­
binada nos Estados Unidos, en tre pernam­
bucanos e fran cezes. 

E, realmente- , ob o prim eiro aspecto ; 
deixando de lado o reflexo da g uerra dos 

l ascares, os. rancores entre brasileiros e 
portuguezes, os princi ~ i os philosophicos, obje­
crivados j á na Europa e na Amcrica relati­
vos a libertação dos povos ; a revol ução de 
1 7 foi um movimento estudado, discutido 
e que se estendendo g randemente en11 todo 
o Brasil , radicou-se no Norte. 

O sendo 19 abriu o seu curso assistindo, 
cm Pernambuco, a conspiração republicana 
de 1800, sob o protectora do de Napoleão 
Bonaparte. 

Agentes diplomatas foram acredi ados cm 
Lisbô:~ (José Francisco de Paula 1 e no Plata 
e 1 ova York (Albuquerque Monteriegro ). 

Fracassada, foi g ra nde a devas~a aberta 
em que 80 testemunhas de puseram ( 47 ) . . 

JJor ell n. soffreram prisão ( 23 ) in­
communiravd , em o apertado carcere de Cinco 
Pontas, Luiz e Francisco de Paula, soltos 
aifnal , cm rasão de molas secretas e rios de 
dinheiro que corriam pelas mã os de Frei 
Francisco Labon~ra e que tinham por af­
fl ucntc o bolsos do escrivão Fonseca. 

Interessantes conhecimentos da revolta 
abortada, dá-nos a ca rta de F ra ncisco a 
José Paula. 

Em 1801, os 2 Paulas, os 2 Arrudas, Fe­
lix Cardoso, J oão Ribeiro e outros, viram 
sumir-se, ante as medidas de r epressão, os 
sonhos republicanos que a limentavam . 

Mas fica ra a semente ; os a reopagos suc­
cc-deram-se após o de Ttan:ibé, Suassuna e 
P araizo. 

Os Arrud~s. P aulas, Paes Barretto, viram 
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seus clubs estimulando a creação d e outros, 
sob forma s diffe rcntes e, penetrand o em no­
va:. cirrum-.cripçõc-, tcrritoriaes, ter similares 
na Bahia. em 1802 ; um anno apó,,, no Rio, 
(23 até que cm 1 7 pontificaram, entre ou­
tra~. L·m l'ernambuco as dua:-. grande IQj as de 
~lartins e de Cabugá : «Pernambuco no Ori­
ente» e «Pernambuco no üccidcnte». 

Às ramifica~· ul'S no espaço se demonstra, 
após trabalhos fei to:. na Ing laterra e E sta­
d o-; l.' nidos, cm 1800, e, d epois, em 1 7 ; no 
accordo cm 1800 com ~ apoleão, a quem mais 
tarde se quiz ainda tirar ( 101 ) de San ta 
I-Jelen1 para a Ilha de Fernand o d e N'oronha, 
e até mesmn cm P ortugal ond e chegaram 
as i deas de Arruda Camara ao ~farqucz de 
Abrantes que foi P residen te do Conselho e in­
dicou o nome do Conde de Linhares. 

Que se es tendia até Bucnos-A~• rcs, cujas 
dout rinas d e inclependcncia ( 11 ) fo ram in­
\'Ocadas para jusciifcar o mnv imcnto pernam­
b ucano, pe lo go\·ernador do bispado. Manoel 
Sampaio, em s~a riastoral, es1 á evidente da 
carta d e D. Carlo5 de Alvear l 14 ) a D . Ma­
thias I rigoyen, acompan hando as commun i­
caçõcs cio Consul Chambcrlain. F elix Costa 
seria o embaixador ( 28 ). 

Em o livro d'<: regis tro de o ffic ios dirigi­
dos, em 18 1 2, ao governador do Espíri to 
Santo, Francisco Alberto Rubirn pela Secre­
ta ria Geral do fmperio, se encontra o do 
Condl· d e Galveas. que va i adiante transcri pto , 
e cm que se lê a solidaried ade d e Bucnos­
Ayrei;, rm movimentos sed iciosos no Brasil. 

O t raba lho de Oliveira. L ima mo stra não 
ser possi\·cl encarna r ,cm pcssôa a lguma a 
id éa libertadora. 

IX 

Proeminencia de outros vultos na 
revolução 

O movimento ( 2 ) foi um ::.igna l dos tem­
po ; a maniefstação de uma combinação do 
impulso ac tivo d e liberdad e que tomou traços 
concretos e particula res. · 
· E , realmente, ma u gr ado os devotos de. 

cada \:.Ulto, assim o é. 
H a q uem, não obstante a scena da sala 

d as sessões, queira d a r á moderação d e .José 
Luiz de Mendonça o papel pred ominante na 
proclamac;ão da Republica. 

José Luiz tinha talento, il lustração e po­
pula ridade. P er eira d a Costa da i-o como «o 

"/ 

homem ncccssario por excellcncia», «a cabeça 
pensante dos c lubs» ( 41 ) «o ora cu lo dos pa­
triotas» . 

A Republica de 1 7 deve-lhe muito. 
A ffirm a-sc a té qo,e foi devido a sua ha­

bilidach' e eloquente parlamentação que Cae­
tano Pinto. ronvcncendo-s(' da inutilidade de 
qualquer esforço, resolveu c~pi tular, quando 
(é hoje facto averiguado possuía o Gover­
nad or de Pernambuco meios d e rcsis tencia 
para oppor-se á mudança d e regímen. 

Em opposição aos scctarios do autor cio 
«Preciso» se encontra o protesn de Pedro ela 
Silva Ped rÔso, contra. a priorid ad <' de José 
Bonil ac io, na idéa ela indcpcnclenc ia e em que 
cobre-se com tacs g lorias, por ha\·er sido 
quem deu o primei ro brado de autonomia, ao 
deixar por te rra o emissario r eal Alexandre 
Thornaz C30 ). P edroso, col)l sua ba rbara co­
ragem foi quem responsabil isou Luiz d Cl 
Rego pelas at rocirlades do governo provisorio . 

Quando Ma rtins ( 1 5 ) esteve cm divcr ­
genc-ia com José Luiz, sobre a forma ele re­
g ímen a ser adoptado, foi a Pedroso q ue 
recorreu. E lle poz-se a fren te cio movimento, 
m atou o a judan te de ordens, soltou os presos, 
tomou o E ra rio e r eorganisou o exercito. 

Mas Feclroso, a tomar a saliencia ci tada, 
já encon trara a luta inicia da, a: revolta or ga­
nisada por __José-de-Barros L ima a quem Ma­
riõ M ello declara não chamar o Tiradentes 
pernambucano .J>a ra não a mesquin ha r a sua 
mem oria . 

O Leão Coroado ( 1 2 2 ), auxil iado por 
H enrique ma tou o b rigadeiro, foi quem se 
insurgiu contra o despotismo real , quem ex­
pedi u P ed roso q uem reuniu os conju rados que 
cm sig na l d e a d hesã o beijavam-lhe a espa da 
ensang uentada. 

~fas a sua acção seria nulla se não es­
t iv;sscm preparados os e lem entos nccessa­
n os. 

N'a co nquista cio primeiro lagar para Ma r­
t ins, na organisação d e taes elementos ap­
pa r ecem os seus exaltado~ enthusias tas ( 120 i 
q ue, não ach a m bastante considerai-o «O 

expoente maximo da r evolução» querem ver 
no illustrc negociad or das o perações repu­
b licanas com as potencias extra ngeiras, a 
encarnação do levante, cm cuja epocha, é 
certo , foi chama do, no auge do arrebatamen to 
ele Anto nio H enriq ues, chefe, pai e libertado r. 

Ma rtins era maçon de prestigio interna­
cional ( 23 ), acred itou Pomingos T heotonio 
junto ao Grande Oriente da Bah ia ( 23), seu 
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papel na revolução foi salien tíssimo . Mas 5 
annos antes d 'ell e chegar a P ernambuco, já 
Theotonio trabalhava cm prol do movimento. 
em cujo declinio cederam a este todo o poder , 
investindo-o da autorfdacle de dictador e, 
após, o de «governador civil e militar do' par ­
tido de indcpendcncia». 

O Padre João Ribeiro, o eminente sabio 
que inic iou a ·bibliothcca em Pernambuco, tem 
adoradores . que se não contentam com 0 

conceito de Ferdinand Dcni;:; de que «entr e 
os homen s valorosos da revolução é o que 
se eleva merecendo mais sympathias ao his­
toriador>· e querem fazer da conspiração obra 
s ua. 

l~almente João Ribeiro, cujas m aneiras 
Il enri Kostcr declara nunca ter visto mais 
agrad av<.:Ís, «a alma de cand ura m1ma­
culada>' pregav<t, antes <lc :'\lartins e 
Tbcolonio, as idéas democrat icas, tendo es­
tado até cm ITIO\'imento maçonico no anno 
de 1 807, cm Lisbo<i, na com panhi1 do Padre 
Migueli nho, a quem Carlos Dias F erna ndes 
cham a o Archanjo S. Mig uel de no.-;sas stoicas 
tradições de au tonomia . 

Mas o illustre socio da Academia R eal 
de Sciencias de Lisb ôa ( 14 , por sua vez 
aprendeu a conso'. idar o sentimento de amor 
á patria nos arcopagos de Ar ruoa Camara e 
Francisco de Paula q ue 15la1rcjavam desde 
1800. 

N~o se pode fazer ela revolução o resul ­
tado de esforço particular. 

S i formos a na]ysar i~oladamcnte os typos 
da r c:volução seria im possível d izer a quem se 
deva auri~ui l-a . 

Os herocs de 17 estã o rnui ~o a ltamente 
cofl ocadas e 'ilão precisam que se lhe emprcs­
lem qualidades p~ra impor -se a adm iração do$ 
posteros : seus nomes já en traram coberto 
de g lorias no Pantheon dos benemcritos da 
Patria. 

Seja Martin s, com o seu typo de jacobinis­
mo violento ( 5 1 ) Pedroso, com o de sang ui­
nario a Ca rricr , ( 53 ), Padre João Ribeiro. 
com o do sto ico descripto por Anatole F ran­
co ( 51 ), Mendonça, com o seu justo milieu 
a Castellar ( 43-51 ) ; todos m erecem a gra­
t idão dos posteros e concorrera m para o 
feliz desfeche de uma forte, tenaz e longa 
propaganda. 

Domingos Mart ins e J oão Ribeiro gão 
os mais a dmirados e tiveram realmente ac­
ç ão mais directa no movimento. Gonzaga Du­
que dá ao 1° como o corpo, o2ocomoaali-na 

da r evolução q ue Barbosa Lima faz 
gyrar em torno principalmente do hu­
manitarismo de ~Iartins, ela sabedoria 
e patriotismo de Caneca e da bo ndade de 
João Ribeiro, cm quem ,-ê a doçura de Cun­
do rcct. 

Admirador exaltado ele Frei Caneca, he­
roc quasi sobrenatural, achamos, . en­
tretanto, que na r evolução de 1 7 o 
seu papel, apesar de g randioso. como 
socio ela Academia do Parai::.o e, mais tarde, 
marchando na qualidade de voluntario ; ape­
sar do seu patriotico esforço, na bata lha do 
Cabo ; aquelle que em 24 seria, pode-se 
diser , o maior de tÓdoo.. em 17 não pode 
collorar-sc acima de ~fignelinho do Padre 
Roma, de Paes Barretto e de outros ! 

X 

Caracter dos revvlucionarios 
• 

,.\ s annotações ele Oli,·eira Lima offcrc-
cem ao leitor ela «Historia da Revolução de 
1. 7» uma noçã o completa da conspiração per­
nambucana pelo seu lado ideaLista e pela 
sua ((ição pra.t i~a . 

P('fo pr imeiro a pecto ·não se pod<: cun­
ccb :.- r outra cm que entrem !alllos e tão 
relig iosa mente observados prim i:-io::. ele bon­
dad<', ""tomo ·nos h croes de 17. 

Cult iva ndo os pfincÍ!}Í-OS de çonfraternisà­
ção unÍ\·ersal, pregados por :.\rruda C-amara 
e r t>pt"t idos pelo Deão Portugal, nem nos 
ultimos in stante aquellcs \'U ltos que reprc­
senuwn m as m ;:: i;; car:1s as ri::açôes en~ prol da 
li bertação pa tria, despresaram a noção d0 
amor ao proximo e respeito aos advcrsarios ; 
p rocedimento de que mais tarde deu teste­
munho o proprio Luiz do l<.ego, salientando 
já se t a lguma cou a «não ter sido morto 
um só homem por ordem do governo provi­
sorio». 

!\ão obstante já terem tido o prenuncio 
do qm: lhes succedcria, ante o ecxmplo do 

. Pad rc Roma ( 79 ) recebendo tão barbaro 
castigo ele seu heroismo, ai nda cm pleno vi­
gor dn. Republica, nem uma só vil1'gança ti­
raram quando ti,·eram de abanclonar• os pos- · 
tos. 

Em contraposição com a feroz a barbara 
proclamação cio Conde de A rcos se vê a dic­
tada pelo evangelico cspirito cio Padre Mi­
gueli nho. 

l ' m·t trazia o perdão para os vencidos. A 
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outra 103 dett·rmina\ a o fu:;ilamcnto de 
quem nãt1 :;eguisc os seus :;oldados, or ­
dena\ a o arrasamcnto da cidade cujos ha· 
bi tantc-., -.,erinm pa,.,sados a fio d t• espada e 
con>.idt·1-.1 1·a licito atirar no pcrnamuucanos 

:< 111110 se foram bandidos.» 
Pela propria po~·,, ia popula r, tirada ·dos 

facto .... :;e ,·crifica a dh·er::.idade de sentimen­
to::. entre republicanos e lcgalisw . 

.\o ( licgarem os rcnlluciona rios na Ba­
hi ,l. o populacho. interprt:'tando o sentir dos 
thurifcrarios de D . :\la rcos de :'\oronha, amea­
çadoramc.:ntc. canta1·am, ante os detidos a 
celebre quadra que tcrmina\•a 

«\ ' i,·a o Conde ck .\no-., 
Morra Ós patriotas.» 

Bem d ifferenwc; desses, eram, os versos 
entoados cm Pernambuco quando Domingos 
Theotonio desalojara do Campo do Erario 
º" miliri 1110;; de José Roberto 

«Ü 'il clcsµot ismo 
Sem sangue \'Cnccmos.» 

E a bondade não destruía a alt ivez dos 
conspiradores ; ao cont rario do que se deu 
cm outra:; r evoluções do Brasil , inclusi,•c 
naquc lla que offi r ialmcnte encarna os princí­
pios lihcraes ; a inconfidcncia mineira, em 
que. afora Tiradent es, não houve hcroes, se 
não antes da hora do perigo. 

o~ sen-idores do primeiro governo repu­
blicano bra ileiro não perderam nunca a 
cordura, a abnegação, o hcroi:imo quasi lcn­
dario. 

~a re:,·olução ele 1 7, nós já o demonstrá­
mos c-m <.:on ferenria sobre 1 5 de ovcmbro 
de 89, os assomos patrioti ~o5 eram, como o 
desse a quem na hora derradt.ira o ca rEOasco pe­
diu perdão da proÍ>ria crueldade ; o Tenente 
Antonio Henriques Rabcllo, intransigente cÓm ­
mandantc do Brum, o primeiro condemnad(I 
pela junta militar, nobremente, confessa ndo 
-a sua coparticipação no movimento de que se 
vangloriava e, lamentando não ter s ido a 
Republica uma força igual a aquella que. 
cm numero de 4 .000 soldados, se estendia 
de Cinco Pontas até a fiorca que o ag-uardava, 
morrera a dar vida a patria 1 

:\ ('nerg ia mac;cula era· modelada pela 
cio semi sexagenario José de Barros Lima 
que do ventre do brigadeiro Barbosa fisera 
bainha para sua espada, a lealdade pela do 
Juiz de fora da coma rca e maior advogado 
da epócha José Luiz de Mendonça que, a f­
frontando o carrasco, o cmprazara para os 
infrrnc1s , o denodo pelo ele Borges de AI-

mcida, qual :\1ario soure as ruínas de Car­
thago respondendo aos vencedorc , attooi­
tos de vcl-o, de olhos fechados, sentado na 
peça de art ilha ria : «Sou um homem que 
commandou esta peça · m nome da li berdade». 
a M·\ eridadc pela energia, varonil até a violen­
cia, d•! P edro Pedroso que deitara por terra 
o cmissari<; rea l e atemorisara ao proprio 
Luiz do Reg-o 1 

Exemplo de tenacidade. apresen ta Ccr­
vasio Pires, proposita lmente emrnudcc<.'ndo, 
de bondade, o espírito culto e in telligentc d e 
Dom ingos Tenorio que, doente e de fraque 
sa org-:..r;ica . extrema, commovera no proprio 
carr;..scc-. de rectidão a \\'adhimir e da abne­
gaçã0 o Padre l\liguclinho. procurando apenas 
salvar os com panheiros. em favor dos quacs 
pede perdão do alto .da forca Domingos Thco­
tonio, chamando para si toda a r esponsabili­
dade 1 

O ci,·ismo a Graccho, junto a convicção 
a s< ie1ici:L veem-se em Frei Caneca e no Padre 
João Ribeiro que, do mesmo modo que Mi­
thridatt·s D emo thencs, Brutus e Catão, se 
suicida para não sobrevi\'er ás desgraças da 
Pauia no mesmo dia cm que a bandeira 
real começava .a tremular no Recife, e nesse 
espírito santcnse, cujo nome deve ser pro­
mmciaclo dando-se á voz o mesm o timbre de 
doce veneração com que nos referimos aos 
vultos sobrenaturaes, o ministro do commcr­
cio cm que o proprio Tollcnare reconhecia 
fi rme a : Domin gos Martins, ~ vaTcnte fu­
zil ado do Campo ela Polvora, que a 12 de 
Jun hu de 17, no momento ultimo, de cabeça 
erguida e olhar alt ivo, 'grita para o cá rrasco : 
«vinde executar a o rdem de vosso ultão. 
mas fi cai sabendo que morro pela libcrd I. .. » 

O J1cro ismo mede-se pelo inconfundivel 
super-altruísmo do Padre Roma que, depois 
de altiva mente comparecer ao Tribunal parn 
allcga r a sua incompctcncia, na hora da ex -
("ução perdôa a morte, desprcsa a venda, r as­
g-i a camisa, ~ostra o peito, onde se acha 
guardado o segredo de seus compa nheiros e 
maneia que atirem no coração, porque o co­
ração é a fonte. da vida 1 

X 

Conclusão 

f 'recisamo'i, porem, concluir. E permitta 
o illustrado annotador que o façamo ("Om 

o pedido para que augmcnte, ainda mai , o 
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notavei serviço prestado ás letras, com a 
elaboração de um trabalho que não seja. 
como 0 de que nos occupamos, somente 
de consulta para os estudiosos. 

As annotações, não pode haver dll\·ida. 
pree:nchf'1 am brilhantemente os fins visados de 
esclarecer a Historia da Re,·olução de 17 . 

. Ar.alysou-a Oliveira Lima, á luz da philo­
sophia social, procurando evitar, as veses até 
com excessi\ o escrupulo, que o manto diapha­
no da phantasia encubrisse a nudez crua da 
verdade> e ampliou-a, investigando as causas 
a que ocedeceu a revolução e as consequcn-
cias que della se derivaram. · 

Ma« si o digno brasileiro désse uma nm ;1 

orientação ás suas pesquizas e as apro' ci­
tasse para a confecção de um estudo systema­
t isado que, dispensando o con fronto das no 
tas com o livro a que ellas actualmcntc se 
referem dircctamcntc, 'iessc tornar a kitura 
mais acressivel ; si o ampli;1dor de Muniz 
Tavares fosse o systematisador das proprias 
annotações de O ti,·cira Lima ; si, emfim, rnn­
sol idar.do o que já escreveu e o que ha sobre 
o assumpto, pussesse a correr mundo urna 
nova H i~toria da· Revolução de 1 7, completa e 
<:om o esclttrecimento dos varios pontos, :iin-

da l10_ie obscuros, o prestimo -,ena incsti­
ma\•el. 

E ninguem em nl('Jhores condiçüt·s para 
tom;l:- a hombros tamanha empresa do que 
o provecto annotador, cuja alta compctcncia 
agora mais se robusteceu e particularisou no 
estudo da historia republicana de 1 7, com os 
conhecimentos bebidos no-, li\'ros oriundos es­
pecialmente do testcmunhu pessôal d<· :\lu­
niz Tavares e Dias :\Ianins, de um lado e 
Henry Koster e Tollenare do ouao, e nos 
17 \"Olumes i11 folio, da de,·as,;a aberta e 
encerrada pelas commissões militarl'~ encar­
regadas do processo e julgamento dos impli­
cados na heroica r evolução. , 

Obra de tão profundo ak:inrc temo-; o di­
r eito de esperar e, cffec, i,· .. m ,·ntc, a),!u udarnos 
d o Dr. Oli,·eira Lima e, então, quem estas 
escrc,·c. seu grande admirador, parodi:rnclt• 
o g<'ni:il autor da Di' ina Comedia. poderá 
diser que : 

«si assai lo lodda 
Piu lo lodderebbe.» 

\"ictoria, 1° de :\Iaio de 1917. 

Cario;:-; Xa-ri e t· Pa<'s llarre tto. 

.. 

. . 
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Documentos extrahidos do "livro de registro dos 
officios, ordens, port~rias para dentro da Capitania do 

Espirita Santo" no anno de 1812 (1 ) 

«S~ndo presente ao Principe Regente N os­
so Senhor cm Consulta da Real Ju nta de 
}'azcnda dos Arsenais do Exercito Fabricas 
e Fundições de 26 de Junho do cor rente an­
no que Bento José da Costa negociante da 
P raça de P er nambuco r epresentava haver 
mandádo comprar a esta Corte por sua conta 
duzentos Barris de P olvora do que se manu­
factura na Real Fabrica esta belecida no 
sitio da Lagôa Rodrigo de Freitas e que 
fazen d o-a trans portar para aquella Cida de 
acompan hada com a com petente guia, lhe 
fora exig ido on despacho da r espectiva Al­
fandega o Direito de o itenta reis por l ibra 
quando clle sabia que esta polvora não paga 
semelhante Direito no outros P or tos deste 
Estado do Brasil e da Africa e com o a clle 
não pode concorrer na venda com a que se 
introd uz de Ing laterra pelo que pedia se 
declarasse fosse tambem livre de Direito de 
entrada toda a que se importasse pard a ci­
dade d e Pe rnambuco da d ita fabrica. Ao que 
tendo tido o mesmo Senhor Attenção, E que­
r endo faser cessar qualq uer duvida que ex­
citar-se po sa sobre este importante objecto. 
E con formando-se com o parecer da referida 
R eal Junta interposto sobre a mencionada 
con'sulta. F oi servindo por sua immediata 
Resolução de 4 do cor rente mez izentar do 
pagamento dos direitos os duzentos Ba rris 
<le Polvora e ao dito Bento J osé da Costa 
e ordena r que toda a ma nufacturada na R eal 
F a brica da Lagôa R od r igo de F reitas que 
for transportada para todos os portos do 
E stado do Brasil, e nos dominios apresen­
tando-se as competentes g uias seja izenta e 
l ivr e d e todos e quaesquer d ireitos de sahida 
~ entrada assim corno se acha ordenado a 
r espeito da Polvora fabricada no R eino pelo 
A lvad de 1 3 de Julho de 1 788 o que par ­
ticipo a Vossa ~forces pah que ci.ssim o fi-

( 1 ) D ocumentos fornecido do Archivo 
Publico do Espírito Santo, po r ordem do 
E xmo. Snr. Dr. Bernardes Sob rinho, illustre 
~ecretario Geral do E stado. 

1 
quem entendendo e fação executar pela parte 
que lhes toca. D eos guarde a Vossa :vfercê. 
Palacio do R io de Janeiro em desoito de 
J ulho de mil oito centos e doze.-Condc de 
Aguia r.-Snrs . Governadores interinos da Ca­
pitania do Espirito Santo.» ~ 2 

1 r 
T endo Sua A lteza Real O Principe Re­

gente !\osso Senho r concluido hum Armistício 
com o Governo de Buenos-A} res não so­
m ente por annuir aos dezejos do Seu Grande 
e Fiel Alliado Sua Magestade Britanica, mas 
por desviar o flagelo da guerra e a triste 
cffuzão de sangue enrre Povos limit rofes que 
deviam ser unidos pelos mais fones vincu los 
de amizade, e alliança, acaba Sua Alteza 
Real de ser informado de que aqut'lk governo 
desenvolvendo a tc rriveis maximas sempre 
adoptadas por Povo. R evolucionarios, e dan- . 
do o mais positivo testemun ho da sua per­
fídia, e ing ra tidão vai começando a por em 
pratic1 todos os meios de seducção para des­
viar os Vassa llos P ortugui:zes daquella pu­
reza d t: fidelidade, sugeição e amor ~o seu 
Suberano, que cm todos os tem pos tem for­
mado a excellencia e d ist incÇão de seu ca­
r acter ; e posto que a im·ariabilidade <lestes 
sentimentos deixe a Sua Alteza Real na mais 
bem fundada confiança de que será com pleta­
men te iiutil o detestavel emprego de taes 
suggestões em tudo convindo não negligen-

(?) Bento José da Costa, abastado com­
merciante em Recife, foi sogro de Domingos 
Ma rtins. T em nesta cidade de Victoria um 
bisneto ; o advogado Dr. J osé Horacio Costa. 

A portaria acima demonstra a g rande 
introducção, em P ernambuco, de polvora da 
I ng laterra e que, na Real Fazenda da Lagôa 
Rodrigo de Freitas, somente Bento Costa 
mandara buscar , par a aquella praça, de urna 
vez, 200 ba rris de polvora, requerendo isen­
çã o de direitos para nova importação. 

C. X. 
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c1ar todas as. precaução e segu­
rança que a permanencia em certos momen­
tos de semelhantes Alteza 
Real servido manda toda 
vigilancia e cautcll a necessaria para obstar 
a innodoação de papei'i 
para destruir principios se­
diciozog que por ventura poderão fazer pro­
grcs!>os entre Povos que não conhecendo o 
veneno de doutrinas taes hirão inscnsivcl­
menh! ao· precipício a que por el las ser ião 
conduzidas ; e não duvida Sua Alteza Real 
du que V. i\1. no emprego das medidas que 
~e lhe recommendão, se haverá com aquella 
prudencia, e re erva convenientes, sem o que 
se tornarião inutC'is todas as deligcncias que 
com cst<· fon se houvessem, de pôr cm prati­
ca. E de tudo que V. M. descobri r sobre este 
important<= negocio hirá dando conta regular­
mente por esta Secretaria d'Estado para ser 
prezente a Sua Alteza Re.l.1 .-Deus guarde 
a VsVV.-Palacio do Rio de Janeiro em 
vinte quatro de :'.'\ ovembro de mil oitocentos 
e doze.-Conde das GalYêas.-Senr. F ran­
cisco Alberto Rubim. Cump. e rcg. em 22 
de Dez. ( 1 ) 

Ili 

Caria Regia de 7 de Setembro de 1812. 

Govt>rnad01 · interino da Capitania do E spi­
ri1 0 Santo. Eu. o Príncipe Regente vos En­
vi'> muito saudar.-Scndo a Real Fabrica 
drt. Polvoré que m::i.ndei c rear na Lagôa Ro­
dr!go e.e Freitas hum Estabelecimento su­
mamc ntc interessa nte, e digno dos Meus 
Pa·crna(;- éuidados, para que ellc haja de 
pn1s1~1ar, e corrsenponder aos saudaveis fins 
qu -:: devc:n resultar da manufactura 

não somente indi spensaveis e 
nece:ssc:r: s a deffcza, exigida sobre . 

ao consumo dos Povos 
Commcrcio da avcgação, 

m:i s 1\l inha Real Fazenda 
p~lo eng-randecimen to da Renda publica que 
de vi.: valorizar a sua venda ; e H avendo-me 
n:prucntado a R eal Junta da Fazenda dos 
An;enaes do Exercito Fabricas Fundições a 

(1 ) Demonstra o pre ente officio a exis­
tencia de combinações rc,·olucionarias entre 
Buenos-Ayres e os cspiritos independen tes 
do Brasil 

C. X. 

cuj0 cari:ço está a administração da mesma 
Fab;ic-;t. quanto se faz nccessario qu<' se 
hajão de dar as mais prompta~. "e efficazes 
prO\· idcn( i;;.., para evitar a continuação do es­
ca11clalc~11 contrabando que sc está fazendo 
não so nusta Capitania, em todos os Portos. 
das Capitanias maritimas pela introducção 
da Polvor:i Estrangeira ; Querendo orcor­
r r a tão grande mal que já tem cau'>ado 
hum mui consequente alcance no respectivo 
~ff~ ~ F~rira : F~ 
sen id<> conformando-Me com o parecer da 
con~t:lt il da referida, l\landar que se hajão 
de pCr n , mais stricta, e rigoroza obscrvan­
óa ;1s di!>posições dos AJvarás ·de treze de 
.i ulht'. e de· pr imeiro de Outubro de mil se­
tccent0 . e: setenta e oiw praticando-se com 
maior act ividade, zelo e vigor as providencias 
nd!c d daradas. E convindo muito que no 
l'o1 t1) dC's!'a Ca1,i:ania se hajão de por igual­
mente cm prati::a analogas providencias as 
que a Junta fizer observar nesta capital.. .. 

im portante negocio, sou ser-
vido ordenar s6 que façaes 
logo praticar ahi com maior rigor . 

Disposições dos citados Alva­
ras, mas quanto a ' correspondcncia directa­
mcmc com a Real Junta da Fazenda, afim 

as maiores providencias que 
se: em consequen cia desta 
m inha Real Resolução, para que tudo vá de 
accôrdo a este respeito e se consiga o util 
fim que J\'lc: Proponho de embaraços que nos 
i\Jcns E stados entre Polvora Estrangeira por 
com rahando fazendo assim prosperar; o van­
taJOW Estabelecimento da Real Fabrica. O 
que Me parecem part icipar-vos rccominendan­
do-vo.;; todu a actividade, zelo e vigilancia 
ne>t.1 comm issão f!U C E pero desempenheis 
cabalme:ntP como cumpre ao Meu Real Ser ­
viço. Escripta no Palacio do ·Rio de Janeiro 
cm sete de Setembro de mil oitocentos e 
doze-Príncipe-Para os Governadores In­
terino:; da Capitania do E spírito Santo.­
Cumpra-se e ' egistre-sc.- Victoria, vinte hum 
de Outubro de mil oitocentos e doze.-(As­
signado ).-Francisco Alberto Rubim. ( 1 ) 

( 1 ) Mostra este documento a grande 
quantidad~ de pol'Vora extrangeira, entrada 
por contrabando nas capitania marítimas, 
do Brasil, no anno de 1812. 

C. X. 
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OT AS orrVER AS 

Programma organisado pelo ins­
tituto H istorico e Geographico 
do Espirito Santo, para a f esta 
civica a realiz ar-se no dia 12 
de Junho em commemoração ao 
centenario da morte de Do­
ming os Martins,g rande vulto da 
revolução pernam bucana de.1817 

5 horas- Alvorada fcst i\•a pela banda de 
m usic,l dl.l corpo militar de polic ia, com as 
sal vas do estylo. 

9 horas- l\Jissa solemne na Cathedral do 
Bisrnu lo, celeb rada pelo padre dr. Elias T om· 
mazz1. 

12 hora ~-Sessão solemne do Instituto , 
c uja d irectoria irá ém seguida, incorporada , 
ao p;.lacic do governo levar cumprimentos ao 
cxrno. s1. presidente do Estado, pela magna 
data, e acompanhar depois s. cxa. e comitiva 
ao local da inauguração d a pedra fun damen tal 
d o monumento em homenagem ao insigne 
martyr espirito-santense. 

1 4 ho ras-Sessão do la nçamento da pedra 
fundamenta l d o monumento. 

Abrirá a sessão o presidente do I nstitu­
to, d r. An tonio Athayde, que convidará o 
exm o. chefe do Estad o para pr esidi l-a . 

S. exa. dará a palavra ao orador d o Ins­
tituto, dr. Carlos Xavie r que discorrer á so­
bre o a ssum pto. 

F a rá em seguida, a conferencia, para que 
foi co nvidado, o d r. Ma rcilio de Lacerda, pre­
s idente do congresso legis lativo do E stado. 

D epois d e cantado o h ymno e pirito-san­
tensc pelos a lumnos das escolas1 haverá o 
des file pelas ruas d a c idade, acompanhado 
p elas força~, militarres e clubs sportivos, indo 
dissolver-se e m frente ao quartel de polic ia. 

20 horas7 Sessão commemora tiva no 

, 
T heatro Melpomenc. prc~idida pela mesa do 
I nstituto 

D epois de cantado o hymno espirito-san­
tense pela mocidade das escolas, fará uma 
confer encia sobre a data o desembargador 
Affonso Claudio. ter minada a qual terá lu­
gar um:i. apothco!>c>. sendo então cantado o 
hymno da Republica. 

Serão todos os actos honrados com a 
prc~enço do exmo. sr . presidente do Estado, 
autoridades federaes, municipacs e presen­
tantes. de toda-; a~ rlassc.., sociac . 

Circular dirig ida á imprensa, as 
associações scie1111/icas e ás 0 11-

ctnridodes hra,(i/eiros p elo 
<d STITL:TO l 1IS1 O RI CO E CEOGRA­

PHlCO DO ESPIRJTO SA);TO> 

«\'tl'lona . 1 2 de Ma io de 1917. Exmo. 
Snr. -(t Instituto Hislorico e Oeogmp/lico 
do Esvirilv Santo, cm collaboração . com o 
bencmuito go\'ernu do E stado, . rc.:,,oln•u le­
var a cffcito. a 12 de .Junho proximo. a festa 
• ivica . em commemoração ao 1° ccntenariÕ 
da morie d o insig ne pa triota espiritu san­
tense D omingos Martins , sacri ficad o, na 
Bahia. no «Campo da Polvóra», hoje dos 
«Martyrcs», co mo um dos chefes da r e\'O­
lução que, cm Pernambuco, a 6 de ~larço 

de 18 17, implantou no Brazil o primeiro 
govc1"10 rcpub li-ano. 

L evand o ao conhecimento de V. Exa 
tal reso lução, a D irec toria abaixo ass ig nada 
vem solic itar o valioso concurso e o a poio 
mo ral d e V. Exa. afim de q ue este cu lto 
c1v1co poss;i revestir -se da magnitude con­
digna ao merito d o heroico vulto, a cuja 
memoria se vai render homenagem. 

Co11fia da que os a lernntados entirnentos 
pa trioticos de \ '. Ell.a., lhe não pcrmittirão 
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excu'-ai .< • em trazer ao nobre tcnta1ncn a 
sua -,olidarie<la<lc, toma ainda a liberdade 
di! soli1 i1a1. a 1·x1rema gentileza de enviar a 
co;tc Jn ,,1ituto. todas a s publicaçõ<•,, que se 
fizcr•:m allusi\as á magna data. 

. \ \". E"ª· a pr('~<· nta a Dircctoria abai'l.o 
a expn·-,,..ã1• de muito rcsp<•ito-.o saudar. 
(As~i~nado i.-l'r('sidente. Dr. Antonio Fran­
cisco <i\' .\tha~<k ; 1°. Vice-Pre~identc', Dr. 
l ' balclo Ramalhete i\laia ; 2°. \'in:- Pn• ickn­
t!', Dr .. \nhur l.ou~ença :\mujo Primo ; 3°. 
\ ' ilc l 'rl' ... iclc:nte, Dr. l'a <lre Elias Tommau i ; 
1°. Stc retario, Dr. Antonio Martins Azevedo 
l'mwntC'I ; 2°. Secretario, Profes..,or ,\clolpho 
Fcrnancll-, Olin·1rn ; Orador, Dr. Carlos Xa­
' iC'r Pac·'> Barrctto ; The.,ourciro, Profc'>sor 
Arnulpho l\1anins l\laltos. 

X 
Noticius sohre o 111 011 1111u nto 

Pela ki n. 1025 de 26 dl' ~ovembro 
de 1816. ficou o governo do E ... taclo auto­
rizado ~· mandar esculpir cm bronze o busto 
de Domingos José l\lartins, afim ele ser 
inaugurado n'uma das praças publica-. clc-.ta 
Capital. a 1 2 de Junh o de 1817, cm com­
munorn~·ãc1 ao 1 o centcnario de sua morte. 
i\ 'io tendo sido possive l, devido a um atra-
10 na-> officin as ele fundição, conduir-sc o 
hu'>to, <' nem a s outras peças do mo­
num(·ntc1, ficou resoh ido preparar-... 1· o local 
d e ~ua insta llação na praça «João Climaco» 
par.t ter lugar a 5 de oiembro, com o 
r l· \ <"-.ti mento de toda a sokmmcladc, o as­
~<"ntamcnto da pedra fundanwntal.r-

• 
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